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bmo se recusasse a concordar com tal infâmia, d. Elza Loureiro foi ameaçada pela polícia que está cercando sua casa
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UMA DENUNCIA da
maior gravidade acaba
<ío ser comunicada à nos-
sa redação pela Sra.' El-
za Loureiro, residente à
rua Marquês de Abran-
tes, 110. Sua residência
está cercada por «tiras»
<H Ordem Política o So-'
ciai/ que insistem em
obrigá-la a encher uma
iicha de identaidade para
o Fcdeçal Biíreau òf íii-
v-tigation, a gestapo
americana- Primciramón-
te foi procurada por uiii
policiai, o qual procurou
induzi-la a cometer çssa
infâmia — encher, com
suá própria*letra, cm sua
própria esfia, uma ficha
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NOVA GREVE
EM BARCELONA
ffcA' R I S, 19 (I.P.) — Teve
li gvanoc ròpèi-cuss&o cnr.re oa.

operários franceses, que
acompanham com entüslílmò n
luta heróica'cios operários cs-
panhóis, a o-cem dada ontem
por Franco pau. quo loclus au
fobrjcàà tíxteis ¦ "aurcim, nu
provinr.in de LV:' sejnni l'e-
ciladas çátó no.. .,rdém»i <-m
facoda jjrsvb qüojá dura (.-nieo
'.lias das seus' tis balhadores .c
quo ãnjeqga aiasiiar-se.

de' entidade para os ar-;
qui vos dè uma polícia cs-''
geira. Gomo se recusasse-,
a isso, o «tira» ameaçou-a
do «coisa pior» e intimou-
a:a-,comparecer à Policia
Centrai, dizendo ainda
que não é somente, ela
que está sendo procura-
da, pois «todo mundo»
tem que encher a ficha.

Ante-ontem D. Elza
Loureiro, acompanhada
de várias senhoras ami-
gas suas, esteve cm nos-
sa redação para dar ei-
ência do fato c lavrar seu
veemente protesto contra
o governo do Sr- Vargas
qfue à tal pohto leva o
seu servilismo, humi-

uwnmrti.mí

Unindo nossos brios pa-
triótiços, Em vista, po-
rein, do adiantado da ho-
ra, não nos foi possível
transmitir ontem a dc-
n inicia. 'Ontem mesmo, à
noite, D. Elza telefonou
para esta redação e inf or-
mou que, pelo motivo ex-
posto, sua casa agora es-
lava cercada pela polícia.

Começa assim a apli-
cação violenta de uma

das resoluções da Confe-
rência de Washington,
embora .se saiba que o
controlo da gestapo do
Sr. Vaígas, como antes
era a de Sr. Dutra, pelos
gangsters do FBI, já vem
de longe: Não liá muito
denunciamos, inclusive,:
publicando o fac-simile,
a existência de uma ficha
na Policia Central, feita
nos Estados Úmdos e pa-

ra ser preenchida espccU
almente papa o FBI.

Estamos, pois, diante
de uma ignomínia quenao pode deixar- do levan-
tar o protesto mais vigo-
roso dc todos os pátrio-
tas contra os bandidos
imperialistas quo, ofendem
nossa soberania o contra
esse governo do lacaios n
traidoras, presidido peloSr. Vargas. , ,
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"lli AG ti QD POVO SE
Imporianie discurso pronunciado na Câmara de Fortaleza pelo deouia*
do Pericles Moreira da Rocha, presidente da Assembléia1 Estadual —
Denunciados nominalmente os delegados brasileiros que participa»
ram da Conferência dos Chanceleres como agentes dos trustes ianques

FORTALEZA, 
18 UP1 — O

« deputado Paridos Mordi-
ia da Rocha, presidente da
Assembléia Estadual, pio-
ininciou da tribuna da Cana-
ra importante discurso con-
tra os preparativos de guer-
ra tramados em' Washington
pelos norte-americanos, com

Diretor: PEDRO MOTTÀ LIRÍA * ANO^T^N. 671'

EÍO DS JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 20 DE ABRÍL DE 1951

a conivência dos governos-tí-
toros cle todos os países lati-
no-americanos, inclusive o do
Brasil, ,

Inicialmente o sr. Périeles
da Rocha leu a Carta da Paz,
aprovada pelo II Congresso
Mundial1 dos Partidários da
Paz, cjue se realizou recente-
mente na cidade de Varsóvia,
Iravando debate depnis com
um provocaclor do guerra e
sorvi(.-al do governador Raul
Barbosa a respeito da questão,
coreana. Nessa ocasião o par-
lanientar afirmou: «Até ho-
je.nem os jornais, nem os ei-
nemas, nem toda a máquina
de propaganda dè guerra do
imperialismo foi capaz de
provar a existência cle um só
soldado russo no conflito co-
rcano?. Citando fatos esmaga-
dores, o orador demonstrou

quo os Estados, Unidos agre-
tíiram o povo coreano.

DELEGAÇÃO DE
TRAIDORES

Continuando, o deputado
Périclcs Moreira salientou
que o povo brasileiro è fun-
damentalmente contra a
guerra. Citou como exemplo
os 4 milhões do assinaturas
apostas' ao apelo de Estocol-
mo.

Mais adiarite, o' orador con-
denou o envio cle gêneros
alimentícios no - valor cle 50
milhões do cruzeiros para os
agressores norte-americanos,
«no momento em quo o nosso
povo passa fome c so debate
na maior miséria».

Falando sobre a Conteria»*
cia do Washington, o fiaria-'mentar qualificou os mem»

(Conclui na 4." pág,)

A solidariedade a Luiz Carlos Prestes c uma causa ijne reúne
numes dos mais ,'çlcstíicfttlos nu pensamento I'it;ií.v.s du nossos (lia.s.
Venios na fÇrãv.iíl-ii ti-Os aspectos tomados ao rfciinirem-se os
membí-pSj do «Comiíé Frafiíçaiâ pijur Ia péfèiíâe de Prestes», mo-
iiienlos antes ck ultimo ato renlii-.iulii em Pari» cm defesa cta Ca-
Milèiro da Eãiífcrnrifái Na foto superior, vehvõs o prof. Ilenri
Wallon, jrj-eiidçiiíé clti Copiile, c.ò sr. Enillo L:i!>eyrie, governador
honorário dp üaiieo de França. No centro, o prof. Wallun recebe
o deputado Florimon.-I líqnto, diretor <le «Fnmce Nonvello», mem-
liio do Comilé Ceai ral do Partido Comunista Francês, um dosoradores dó ato. Em liam), Wallon, o jornalista André Wurmsei,

Bccrclário dò Comilé, e o gratidè poeta Paill Eluard.
¦H
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AVE DENÚNCIA DE TRABALHADORES DA ILHA DO MOCANGUÊ
O SE. LEMOS BASTO PREVALECE-SE DE SEU POSTO NAfEMPHEZA DO PATRIMÔ NIO NACIONAL PARA SERVIR À COMPA-
NIIIA DA QUAL É PROPRIETÁRIO — COMO SE EXPLICA A HISTÓRIA DO DESVIO DE MATERIAL

1 ELE16I® IIIII
Era moção aprovnda na assembléia de ontem,
a Casa dos Jornalistas íez votos' por uma' solução
pacífica dos problemas in+íri-acionais para, a

defesa da liberdade de impnnsa
)TJ)EALIZA.g| hoje, das S às

20 horas, a eleição na
,-.ul para a rauavação do tor-
ço do seu ÇoiiLjsiho Adminis-
trativo. Duas chapas já cio-
frontam: uma, reunindo
grandes forjas e prestigiada
pelo sr. Herbert Moses, com
um programa de manutenção
do clima democrático e de
novas realizações em tviefi-
cio- dos jornalistas, a outra
encabeçada por conhecidos
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provoca-lorns, pretendendo ar-
rastar o quadro social a con-
ter.das' de- ¦caratei1 iiollíüd è
ideológico, que os Estatutos
proit-j.m.

Esta ultima corrente, que
fez suas primeiras escaraniu-
ças na assembléia o-.Uem re-
alizada, sofreu c-iUotidoia
derrota em plenário o um cle
t-cus animadores preferiu
abaiubnar o recinto, após a
primeira tomada d<> votos.
Corroam' cs tral-alhos da as-
semhteia unimac'n:neiite, .em
9ebàtes por \wy.i acaluraclos
sendo aliroyadps hs contas
fia Hrtnvni-itrw.v) uri- ÒKsfci-
elo c:-j 1950, bem como votos
de congi-nlulavão com a clire-
tnria è sféii pcèsidçtilsi Entre•as rcioluçõcs de ma!pr inijior-
lancia deslavamos a ino-Dn
cie aplauso aos esforços de-
senvolvidos iwla diretoria em
defesa da liberdade de Im-
prensa e maniíesTáíidq con-
fiaíiça cios jornalistas brasi-
loiros om ciue essa ação prós-si.ira «em favor da livre ma-
hifestação do jr.-nsampnjo
eserilo, como instrumento na
c-bra de cooperação éctmomi-
cia e social que aguarda o
flrasil, e quel só poderá ser

(Conclui na //.» pilo.)

A Frota Carioca dá grandes lucroí Não é dc admirar. O sr. Lemos Basto, seu diretor, também é diretor do Loyde. E o- Loyde jijudii
l  a Frota Carioca, à custa da Nação. 

MO 
ANO PASSADO, o então

Diretor do Lóidc Brasi'ei-
ro, vico-Aimirante San-

Tiago Danlas, alegou, para ro-
eusar o abono de Matai piei.-
toado pelos trabalhadores cia-
íttola autarquia, qtie os ma-
iorials do Lúiclc estavam de-
sanarecendo. Com isso, quoiia
dizer quo os trabalhadores
deles se apòsáàválíi. O i:e-'
õretárió-gèrâl do Lóide ehc-
gou mesmo a afirmar que ha-
via «desfalque de materiais,
em larga' escala-. Kr.im as-
sim 'todos os (-."icrários do
Lóide apontados como la-
di-ões.

Agora, cemo os trabalhado-
res reivindicam „ alimento de
seus miseráveis saláriog, o

¦'' Ãf jjj < I

Calorosas palavras do senador Ma tias Olímpio conclamando o povo a."intensificar esforços no sta cruzada cívica"
Petróleo e da Economia Nacio-r:?.À' LUGAR esta noite, às dessa data e dessa solenidade,

íO horas, nj auditório da ouvimos onterc. o senador Má-
- Ásàoòiaôão Brasileira de j tias Olütiliio, presidente efetivo

inpiensà, a solenidade come- cia patriótica entidade, que nos
morativp. do traiiscut-sò do ter-] ditou as seguintes declaruQões:

«Congratulo-me com ds bra-ciro aniversário dfe fundação
!j Centro de Estudos e Defesa
Io Petruica tT/clá Economia,
racional. Sobre a significação

sileiros, na date. cm que-come-
moramos o ,'!'''.^aniversário' do
Centro Ue Estucras e Defesa do

hal, pelo seU mâgnlfibã exem-
pio de União e luta em defesa
dos mais sagrados interesses da
nossa Pátria, tíoje à noite, nó
Auditório da A.E.I., em gran-
de ato pfibli:o, rememoraremos
o quanto já conseguimja e rea-

¦ tconclui ua -lu pág.)

almirante Lemos Basto repo-
U a mesma coisa, isto õ, que
o fcõide está sofrendo gran-
cies prejuízos, env. boa parte
decorrentes dos desfalques dc
materiais. .
QUEM E' O RESPONSÁVEL

. Acontece, porém, que o co-
m a n d a n t o Lemos líasto foi
mais infeliz que o Jeu ante-

. cessor. Os operários do Lói-
ilOj mais vigilantes, consegui-
ram descobrir como são des-
viados os materiais.

Segundo fumos informados
pii numerosos trabalhadores
da Ilha do Mocanguê, estão
sendo construídos nas oflcl-
nas do Lóide, por ordem do
almirante Lemos Basto,
quatro grandes bolas de
amarra que, so em material,
não incluindo mão de obru,
valem mais do cinqüenta mil
cruzeiros. Kssas boias, no en-
laiilo, apesar cie conslarem
cumo rlesfiiiíidas ao Lóide,
irão pary a Frota Carioca, cle
que ¦ é diictor-presidcnte o
próprio almirante Lomos Pias-
Io..
O MATEIÍIAL DÈdVÍAlJO

Entre os materiais da Fro-
ta Carioca que csíáo sendo
cunGiruiilos nas oficinas do
Lóide Brasileiro, figuram:
uma pedra tirada do dique,
medindo 25 centímetros de
altura, 30 de com.-iriméhtò e
i5 dé largürf; quatro peças
de ferro fiiedindo 25 pftlega-
das- de comprimento por 2 cle
largura é, 1 cle espessura; 4
Chapas também de feVrj, com
í/2 polegada cle eomprimon-
to, por 7 1/2, de largura c

meia polegada dê espessura;
•1 correntes de ferro de 25 me-
tros de -comprimento cada
uma, pesando 2.GÜÚ quilos.

Dirige a construção desses'materiais 
da Frota Carioca o

sr. Humberto Scarpa, contra-
(Conclui na .'/.' váfjj

DIA DE FESTA
Oü DE LUTO?

IRANSCORHEU ontem o
aniversário do sr. Getu-

. jljq.VargaiutfV^ra as ma- ,,
nifestascW ''^Kí^^poueaá .*
pouco 

' ruidosas, ria ía houve a'
registar. A. < sadias procurou
apresentar a data. timidanienta
como um dia de festa. Parecia,
entretanto, um ,dia do luto.
Como se os ítllimos queremis-
tas, diante da crescente cares-
tia da vida, do terror policial a
da ameaça dc guerra, estives-
sem enterrando suas esperan*
ças que o velho demagogo acen-
deu em sua campanha eleitoral.
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Conseguiram os moradores mais 3 0 dias de prazo — Uma comissão
visitou o juiz dâ 5.a Vara Cível — Um projéio de desapropriação será
apresentado à Câmara Municipal — Mas tudo depende das próprias

famílias interessadas
'UMESOSA comissão de

mófádofés do Morro do
Sirnãò compareceu à 5' Vara
Civel a fim .Üo solicitai' do ju-
iz Augusto Moura o adiamen-
to por mais alguns dias du

exêoução da ordein de- des-
pejo marcado |)ara o próximo
uia 2B do corl-entc. fizeram-
se aOOmpahliat os moradores
pelos vereadora Antenor
Marqlics.Pàscoat Carlos Ma-

gnp e Miécio da Silva. Con-
seguiram daipiele magistrada
mais 30 ciias de prazo, tempo
esse necessário a que seja
aprovado p«.:la Câmara Muni-

(Conclui na -Ia pag)
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comissã'.) de llVoràdüròs qüíiidõ deixava a (.'amara Miiiiiciiial cm

res Antenor Manjncs, 1'n.scoal Carlos .11 a s n u c Mjêciiriü
poinpnnh.ia nos vcrcaci-i
da S i 1 v a' 
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LEI AMERICANA
DE SEGURANÇA

J.A. FERRAZ

(&Ült ÉL^^SÉ^ ™P«"» Popular

MB E MBlRÃi
conse-

«e deram as mãos firmemente, protestos surgiram das fábricase
fcr&tíSmI,a0B W 

rea'ÍZatl0S' eomis*ôe8 numerosas v si-taram deputados, manifestaram-se assembléias estaduais e cama-ias municipais -o afinal Dutra foi obrigado arecuar

Econom ia Soviética
,f Slá,?casl.aó tlve °,p?r-f - Ora, aí estátunidade, de, num comicio,

afirmar; que a «lei de'segu-
rança»; era ama «lei america-
na»; que em ultima instan-
cia, era do Washington que
vinha a ordem para a sua
aprovação, da ..mesma manei-
ia como tinha partido dali,• anteriormente, ordens, expres-
sas para o fechamento das
sedes do Partido. Comunista
e para.a cassação dos man-
datos ..dos seus deputados.
-Quando terminai..de falar,

outro orador, democrata-tra-
balhis.ta. (hão sei' qualificar
bem suas . idéias -um tanto
confusas) atacou duramente

• o projeto de lei,, atacou o La-
meira, atacou Dutra, mas fez
questão de frizar que, a seu
ver, e^a .estava sendo impôs-
ta por.; um grupo fascista na-
canal;- dizia que os america-
.nos; nada tinham a ver com
isso, que nos Estados Unidos
havia ..democracia, que iá o
Partido Comunista era legal,
etc, etq,;

Passa o tempo. Encon irei-
Jne há poucos dias com àquu-
le amigo «deniocráta-lrábá-
lhistaii-E ; - c ""quem veiu
ao meu encontro:

-1-..' ijuxa! 
' 
Vocês, çoniuhis

teu elo, furioso.
- acre^en-, 

Aum?Í0U ** 73 % a Prod«Ção induslria! em relação a 1940 - Ultra-
MW^cSíSKLIg toporiantes toeias do Plano Qatoquanal da após-
S2S ^eTesTM 9eral d°S PreÇ°S das m^adorias de amplo consumo
trechinho aqui. Vou ler paravocê. E' do discurso do Ache-
son (é fez questão de- pronun-ciar o nome dogangester òo-mo se lô em português e não
como declama, o repórter
esso»),

«--. A pratica da subver
sao ... exige de nós ... umexame cuidadoso das atuais
medidas de segurança inter-
na e melhorá-las, quandonecessário». — E' isso, é isso— acrescentava agitando ummonte de cortes. E> tudo as-sim. E eu que acreditava queo dr. Getulio não iria permi-tir isso... Aí estão os ameri-

canos a exigir lei de seguran-
ça, a exigir cadeia para osbrasileiros que não rezem pe-ia sua cartilha. E o salafrário
do sr. João Neves a dizer —
«Yes, sir;>.

~ 
fóis é. A vida ensina,

disse-lhe eu. Naquele tempovocê confiava em Getulio eachava que os americanos
nao eram tão maus assim...— Mas vamos topar a pa'-rada! Isso não podo ficar as-

cheí dp'iwLn,', 
~ DesPa-1 giões orientais, inclusive da

foi dado ÍffleVdam H Siberia- - eil(Juanto q«" em
nicado JJrt»lZ 

"m °0mu- 194° aPènas »* vinha 'da-

menío I"0,^0' §<SHÇ>¥S*L WM área. A produção, de
Hano'oTn„P0e",° ^ Hallmentos' especialmente dePlano Qüinqüenal de após-1 carne e, peixe, aumentou in-

fes) são infernais! Está leni-1 Slm' nüo! Já disse e repito
e comicio quo fi- pra Coréia 'eu 

não vou! Masbrado^aque
'7Jmos.:junlos, contra, a lei de•eguràhça?

E :zendo isto. procurava
(ualqVer coisa num bolso in-
terno, afobado, suando: «Vo-
cês é 'que tinham razão —
continuou. Agora é que abri
os olhos. Quanta semvergo-
nhice. • Quanta traição! Você
viu esse negocio da Conferên-
.cia de- Washington?»

Eu estava uni tanto éoníu-
bo,, mesmo- porque tinha pies-
sa. Mas compreendi que não
perdia;, tempo. E ainda não

. crtendèiido bem a razão de Ioda
aquela exuberância, respondi:

. «Pois"é. Nós sempry dissemos
que os americanos querem
nos explorar, querem carne de
canhão. Mas ainda há quem
julgue que não é tanto as-
sim.',.»

— E não ê hò isso! E' fas-
cismo que eles querem nos
ümpor agorai Nazismo do
anais, puro! Esses porcos em
vez de desnazificarem a Ale-
manha tornaram-se fascistas!
£' a mefe^ linguagem de¦ Hitler e Mussolini. Asi pala-"»vras-de Acheson parecemsair da boca de Goebbels! E'
bó «luta contra o comunis-
¦mo», «defesa da civilização»;

Masi,uero ter o direito do dizeristo alto. .
Não q u ero que nenhum

brasileiro vá. Em 44, afinal,defendíamos uma causa jus-ta, sentíamos que lutávamos
pela liberdade. E assim mes-mo os americanos nos pega-ram boas... Mas, e agora?Vamos lutar pelo fascismo,
pela exploração de nosso pa-is? Vamos lutar contra nósmesmos? O diabo é que vai!
Que vão eles morrer na Co-réia, para aprender como osalemães aprenderam na Rus-si a'.

— De acordo, de acordo,
meu amigo, intervim eu. Masnão basta a gente ficar bra-va; não basta falar. E' preci-so convencer os amigos, E'
preciso convencer a maioria
do povo. E' preciso organizar
e lutar. Está compreendendo?
E preciso exigir liberdade pa-ra tudo isso e por isso mes-mo lutar contra toda lei desegurança, contra,a reação.Nao é. isso?

E (Continuamos andando econversando pela ruá Setechamando a atenção das
pessoas que passavam: Eu jáhavia perdido o ponto-na"ro-

guerra, relativo ao periodo1946-50. As. mais importantes
tarefas do plano foram ultra-
passadas. Em artigo de fun-
do sobre'o comunicado, o jor-nal «Právda» declara queesse documento é de enorme
importância e põe em relevo
os êxitos do trabalho pacifi-'co e criador do novo sovíé-
tico, que-conseguiu uma nova
e. poderosa elevação em todas
as-esferas da economia e da
cultura socialista.

Segundo o Plano Quinque-nal de após-guerra a produ-
ção industrial soviética de-
via aumentar de 4S% em re-
lação ao nível de 19-10. En-
tretanto, o aumento verifica-
do foi muito maior, atingiu-
do 73%. A industria cumpriu
o plano em quatro anos e

;trés meses, isto é, antes' do
prazo marcado.

O comunicado declara queas Indústrias destruídas -pela
guerra foram completamente
restabelecidas. Disse quo a
produção nos setores carbo-
niferos e petrolíferos, que íi-
caram arruinados durante a
ocupação alemã, excedeu aos
níveis de antes da guerra. A
produção de aço, metais, ener-
gia elétrica e outras inclus-
irias básicas ultrapassaram
os objetivos planejados. 44%

tensamente nesse período,
Diz ainda o comunicado que

a agricultura em toda a Rus-
sia ffci quase .inteiramente
mecanizada e ar\iliada pela
produção de 536 000 tratores,
desde o fim da guerra. A in-
dústria > ferroviária aumenlou
121% com relação às: cifras
dé antes da guerra. -Novas
estradas de ferro foram cons-
Luidas nas áreas do íiorte e
centro da Ásia. Aumentaram
consideravelmente as rodo'-
vias. Diz o relatório que exis-
tem 920.000 milhas de novas
estradas asfaltadas, inclusive
uma rodovia dc mil milhas
entre Moscou e a costa do
Mar Negro.

A- superfície de cultivo dc
cereais foi ampliada em 20%.
As colheitas de cereais, em
19Õ0, quase duplicaram. Fo-
ram ultrapassadas as tareíaíi
para o fomento do trigo non
kolhoses, as estações de tra-
tore.-i ede máquinas, agrico-
Ias, o os sovkoses conseguiram
êxitos enormes para á'eleva-
ção da agricultura c para o
cumprimento do .olanu stali-
nista de transformação da
natureza.

A ascenção constante, daeconomia produziu o auinen-
to da renda nacional. O Pia-

33%. De fato a renda nacio-
nal, em 1950, ultrapassou 64%
tomando como base o mvel
de 1940,

Enquanto nos países capi-
talistás mais de 50% da ren-
tíu üiacional é absorvida pelaclasse '.' 

dos capitalistas, ha
URSS. a. Tenda nacional rever-
té' aps, trabalhadores. Em 1950
os trabalhadores da URSS re-;' ceberám 74% da renda na-
cional para a satisfação das
suas, necessidades materiais
e culturais. 23% da renda na-
cional foram colocados adis-
posição das organizações do
Estado, para a ampliação da
produoão socialista e demais
necessidades estatais e so-
ciais.

A invirensa soviética acen-
tua que o governo da URSS
leva a cabo uma política sis-
temática do rebaixa dos pre-cos das mercadorias de ain-
pio consumo. A melhoria da
situação m.itprial do povo se
comprova pelo fato de queem IPÕO a receita geral dos
operários, emnrè^ndos e cam-
pouçsrs'¦.ífp) de 152% superior
á de 19-11).

WMãsm'*
NOTA IWTERMACIONAW:^'" 

H0SlííiÍ3ÍSl|gpS:
'•VumMan!d1!Dohndroailr<ÇaVa TI*0 mcbeu' c H^M^ j
sentan » S \ tr!!no de imPwa<lor do JhpSo o rópre- 1
iJSf milionários Rockefeller, MorRan o Mel- -

comnanhí» í„ 
°"Zti!- latif»ndiãri„ nas Filipinas, socid dn %

loias Z 
% daís.,.mi"«« da Coréia.do Sul cj-acunisto. das .^Xlojas, Sears, com filial na Praia de BotnfoRo,[t,,;.r $

mnJJl m" .íhutou Mac Arth,l«- premido p^-fivossãò do X-
nii» ,Vna"Lfestada inclusive nos Estados Unidos, contra ,
»«.?/... 

8 de yanda''H"io na Coréia e,.sçua, ffl«fl(«tóíl«. ?<:. . -ender a guerra à China, com perigo de ilcsífit.Weattieiifode: ,
uma terceira guerra mundial. - ¦• ,,** ,Í«S-!«, 

'
mas agora, cm face da ícaeão dos meios niais obscurnn-'tistas e mais cinicamente ligados nos iiicciidi4twa<.df uma .X -

nova guerra, o oficialismò americano dáconl-ru-jnafcüa.-Trii-man institui o Dia de Mac Arthur c o aíieciirip:<!;,• n---H.de ,um milhão de coreanos, o responsável por ajtnwf«fades-«rnicr ,,, ¦¦¦¦¦
Hjantes aos crimes dos nazistas contraa iumi?Mii:lfKle,-o rcw-
bido entre festas nos Estados Unidos. •...--.-,. ., ¦ fc.,-"'a* Arthur promete, em bruto, como rícòmpciísnt e5q (se candidatar à presidência da republica; isto é, não (>.;rrr X
posição contra o bando dc Truman. K dc M«mtfa(':íiK«>iií»;X-] -.
nem mais se fala. Assim, logo depois d:> K!«i«(!A)f!4',^i:mí«':u, '. •
os dois maiores responsáveis pelos morli-.í^;,-.^!.- iM.»|iiift«Ji.'8 icivis coreanas abraçani-sn com làjírima>r-nv.v.i.«'i!í<fs. ..... - - ,--.-,>'• •-,/.

. J»z um telegrama de São Francisco.*uo.,« W. Ariluir .-¦uspera ardentomenteque a guerra seju curír-m-M ¦ n ii«enc"i- X-
laçao de uma guerra curta já foi expressa' ciníaOvcrisbrd do..-?
f \°. 

Passado, quando o estrategista de õchTob'. «iiu^líans Üvni X.
I"'í0." a vo|to de'seus soldados para ciisa hw-Niitnli. IliÜ-r, ' •
laniDem apreciava mulío as guerras rápidas, istôó, a'irucr- -A
ra-relâmpago, a «tblitz-kriegi). ' /--•,..,.,, .í
ianm 

*• S "" C0I,fusão verificada nos: meios'rentionários. :.nines, unem-üe mais uma vez os partidários *ltf Queria* \ 
¦ '•>'

ro.aRrunam.se as forças belicistas cai sna |ii'a«a-í'd!iii-mits(TÍ-«rncipni, procurando evitar o soIapamc>ntó'di"*,fta.^l^lidáa-. : '
<Mossi>as, dc sua corrida annaincntista.>Píf*rfm4«J .íshhbX, ".-''

Z\T„ T 
"'"T1'0 ,íxal° e,n l"2 l,m fári&M drt>'1?*[Mirfií-V ;men o de Esiadoí antecipando-se aos seus fanflfciííft' nfiONU,:' V

nron„«i!mi 
'rm°S, q,,e dpnutai» verdàdeTrt» hísicfia,'aulti.mi tProposta de paz da Coréia. ' . it -. v

oulro ^Í!!«,1,en,<u"tC* a substitiiiçao de um M^f|,'üi' liar

cnfm o(tL™ 
l^ ql'e n,"itü a <:""t''«-K^l9Í;eonti"uarào

Kír'emda v-zn,ais ^m • ¦fú-ifc mm*

Esses êxitos do qüinqüênio
de após-guerra são apontados
como mais uma brilhante
prova da força do Estado so-
viétíco c de sua wolitica de
paz.

Os ..i,:,,, sua:lutu pela wniiiiluiiuw.ijn ifiz,.
«i.iin «! • • acon'«cimèntus reforçam IXbí-lav iráo iiMalin. Sc os imperialistas - ..*W*a !A'•¦
liituain ainçNcnnc-s <¦ Bgyk>fflhji|ic$s''c'oii-
co i Mac Ahi í;'"'0"0"1^,'1" !"•?. a íCT nd O.róia,

SénSm n m? 
al!!erica"aS <la «'lima semana (1870

Kíí dS,™t,°,al/eral 
d« ««'"¦> da Vfefe imperialis.,,)

«Sv Timü 
CUln'-' idtíl-es *> Ü«4o álêramr1" l,|o líranue perigo». .¦-.-..1 x;

mas. quem está ameaçando P"rUc5o. Mas reforçara miesses imbecis? Quem? Hitler"também se dizia ameaçado,
e foi -o que vimos. Então foi
para, .isto que lutamos na
Europa? (Só então soube queEle era um ex-praciuha). Ali,cães!. E agora querem nos
«proteger» como Hitler fezcom a Áustria, com a TcbX*.
coslováquia! Querem nos di-tar leis! Você é que estava
certo — lembra-se daquele
comicio?

E apontava para, uns re-cortes que já estavam em su-as mãos: «Veja isto!». Olhei
e li. Era um telegrama deWashington:. «O Departa-
mento de Leis da União Pan-
Americana fará um estudo
técniéo sobre a definição, pre-

.venção e punição da sabota-
gemi e da espionagem, reco-Jnendando novas medidas desegurança interna».
¦ " -ii ii in mXim Hj^S£g;.

nha confiança iiá- -possibili
dade de organizarmos umaampla frente de luta em de-içsa da paz e da independeu-
cia nacional. Compreendera
o papel que, dentro dessa ta-roía, pode ser realizado poruma intensa mobilização emdefesa das liberdades- demo-
£SÍ££? contra a LEI AME-HICANA DE SEUHANÇA.
contra a mordaça com qu»os senhores do dólar e seusalidaos, os Getulio, os JoãoNeves & Cia. querem impe-dir que cada jovem brasileiro
fnrV 

<<PSA cORE'IA EU NAOVOU». Contra as algemas
com que os «g-men» queremprender os braços das mãesbrasileiras para que elasnao levantem o estandarte

npunhadò por Elisa Branco:«OS SOLDADOS, NOSSOS FI-
mSrtrfA°- IRA° PARAA

FESTA DO SACO DE S. FRANCISCO
7 (CHARITAS)

^ Em virtude dó máu tempo no dia 15,a Festa programada para o Club dos Marí'timos, fica transferida para o dia 29 vin-douro.
Os Convites distribuídos permanecemválidos.

A Comisísão da Ffesia • x
-'""*"' ¦¦-¦>¦¦¦¦¦ ¦-•-¦¦¦ ,

3
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LABORATÓRIO
j, EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Puncão lomhnr « f

;; 
Dmnamente de 8 às 19 horas. Aos sábados atê 15 horas, f

APELO DO
Conselho Mundial da Paz

ATENDENDO às aspirações de milhões de homens do mun-do niteiro qualquer que seja sua opinião sobre as causas que eu-
gendram os perigos de guerra mundial;

ííífA?^1'U 
PaZ ° Sai"antir a seguran«a internacional:

ItECLAMAMOSaconclusãodeum 
pacto dc pa, entre ascmeo grandes potências: Estados Unidos da América, UniãoSoviética, República Popular da China, Grã-Bretanha e FrancaCONSIDERAMOS a negativa do Governo de qualquer das

grandes potências a reunir-se para concluir êsse pacto de pazcom™cosde dcsirsagi-essivM"» *& ^ gS
para anlT ™ "^ ° i" t0daS aS «^ amil»les d" ^ssp?!"a exiEencia de um pact°de ^m ^ ê*

São da paz; 
°daS aS 

^mizaçõès que aspiram à consoli.

ÇtoÂDS
A CIDADE está abar-rotadade carne! ¦

JÓIAS, RELÓGIOS
DESPERTADORES

pregos 
PÍnt° lhe' °fereCe peI°S meIh0^s

RUA DA CONCEIÇÃO, 20.

Adotado por unanimidade pelo Con- ^
sélho Mundial da (Paz durante' sua 5
reunião de Berlim em 25 de Feve- 5
reiro dc 1951. ?

(a) O Presidente

F. Joliot-Curie

(L'ont.nuaç'ao) f

fhf*-?^y otui^va cuidadosa- f

Calma,- leitor, trata-se
da manchete de um ves-
pertino ligado áo Catete e-ao Banco du Brasil. O srGetulio Vargas conta emsuaè fazendas 30 milhões
de cruzeiros só em gado, eas estâncias de Vargas, ,estas sim,-estão abarrota- ,«as dc carne.

E' evidente qub os jor-nais do oficialismò, semi-oficiosos ou vendidos' aooftçialtsmo, estão tentando
Çhar uma clima de espe- ,ctativa confiante cm tor-no do novo governador da 

'
cidade. O vespertino dosr. Jaffet, por exemplo,
traz esta manchete: '

fr-¥oão Vital soluciona-
r&a crise de abastecimen-
to!»

E o sr.'João Carlos Vi-tal, discípulo, criatura e
fiel seguidor do sr. GetulioVargas, também faz pro- 

'•
mossas. Pois Vargas tam-¦ <bem não as ferj?

houvera,

Ísèíiipru

úuras di
õorréiiie.

A população conhece o '
sr. Vital, que já foi presi-dente do Instituto de Res-seguros c Ministro do Tra- 1
balho no passado governo de >
Vargas, que agora o traz

Trabalho, orientou-se inva-navelmente em defesa dosVarões e tubarões dl in.dustria, contra os interesses '
da.classe trabalhadora. '

f 
o homem que Vargas '

coloca hoje à frente dos ¦
destinos da cidade. Pobre .cidade!

i

mente seus' soirnnentos, iaaia-<-!' tjue nao liie mteressavam asumyersus ¦ uos intitucos. jvias
que ine tiravam as ata-s.tlos pt-s ijaiu apnckr-iiies"tes tíietnõas e ouaervava

iuuo lenta mas concmuumente
bupia a veniiumidao iraiçoeiíá,seua oinos auatavain-se ue es-
panco. .

Tornou-se intranquilo e som-
pno. Uma brmcaueira iikéiiaue.algum camaraua, qüiüqtièraobra no ieucoi,. uma escova
que caísse uas mãos ua veina aa-sustente, provocavam-ine acea-sos ae cólera çue só com gran-ue eàxõrçd conseguia dominar
wra veruade que a magnitica
coniiua do hospital, cuja quan-uaautí era gradualmente au-montada ia-ltie restaurando astorças rapidamente; durante, oscurativos ou aplicações de raiosultra-violetas, aua magma jánao provocava nas jovens pra-ticaiues aqueles olhares assus-tados. Mas os pés pioravamcom a mesma rapidez com queo organismo se fortalecia. Avermelhidão, já ultrapassara o

peito do pé, subindo pelo torno-zelo. Os dedos haviam perdidototalmente a sensibilidade; era-vavam-Ihes alfinetes que atra*vessavam a carne sem produ-zir-lhes dór. alguma. Consegui-
ram Uetcl- a iiichaçãc- pói-cer-to processo novo, que tinha oestranho nome de < bloqueio»,
mas a dór aumentava, fazen-

[-do-sè absolutamente insuportá-1 vel. Durante o dia Alexei fi-cava quieto, com o rosto meti-00 no travesseiro. A noite,•Wavdia Míkailoviia injetava-lhe morfina

~S '^__..- --'- .-¦ - -——:- ';') "' •••'¦ ¦•'•• ¦

"'" *"* — ¦»¦ ¦»¦ m — ¦¦¦ ... — — i i „ ,„ ,L ^. ^^ —' 
'"

" 'HHt^tui^ *rm HIIMEM
Folhetim da IMPRENSA POPULAR N Si*""' ' ' ¦ *¦» ¦ ¦ i - - ,.,' i ., Eoniance

Apertava os dentes para
de IÍORIS POLEVOI

procurando não alarmá-la comnoticias más, pois era bem possivel que agora Alexei tossesua umea alegria.
Lendo e relendo as cartas dtUlga, Alexei decifrou o estra-tageina cie sua mâe ao contai-

lhe o sonho. Compreendeu quür- „ uo ucluua para n& recados rio <-<.^n-„ — •"""'"• ^""ipruenueu uuü
gaS^ffi^? ;l ^^\^^^S^^^^,^^iè^m^. tam- ^^^X^P^aneiesL^iTr™.^ ^- W$í ^,nrquilizatlorus 

"s^ü
fessor resmungava com severi-dade: /

— Então, agüenta, agüenta;sto é assunto teu! Experimen-taremos mais este outro — eprescrevia um novo twtamen-
to.

A. porta cerrava-se atráz doprofessor. - ExUngulam-se noscorredores os passos- dos medi-cos e Merésiev continuava comos olhos fechados, pensando- —«Meus pés, íneus pés, meus
Pés!-,-» Iria ficar aleijado,com patas de madeira, como otio Arkaskha, o velho barqueiro
de Kamyshin.- Para banhar-se
faria o memo què êle: tirariaos pés de madeira, deixá-los-ia
à .margem e para entrar naágua apoiar-se-ia nas mãoscomo os macacos. '

graças a Deus, tudotoma büm e qu(J sôbfe .s3ü
Alexei,- podia ficar tranqüilo,ademais, as cartas recomenda-
vam-lhe cuidado, que nâo seresinasse nem se metesse emlugares perigosos, que estivessasempre alerta contra a perver-sidade alemã, sobre a qual osvizinhos faziam muitos comen-tános, e que não molhasse os

pés. Todas aquelas cartas ti-nham o mesmo conteúdo A di-ferença consistia em que, na
primeira, a mãe lhe

pem ulc, na adolescência, tra-naiiniia tonio torhoiro. Aquelamoça nao era apenas amiga damímica; .«uaa cartas não eramvu gares; havia nelas algo sin-
guiar. Wão era em vão queAlexei as lia com toda atenção,iclendo-as uma ou outra veJ
para buscar, através das linhasmais simples, algum sentidooculto, que éle mesmo acabavanao compreendendo.

Escrevia-lhe que estavaocupadissima, que agora, paranão perder tempo, nem siquér

zar pelo combatente Alexei, ad-mitindo a hipótese de quealgu-nia coisa existisse no além; emoutra, mostrava-se temerosa
pela sorte dos irmãos mais ve-

circunstancS. Z^rimeir^S S tn^^ZZ™

das de Kamyshin. As cartilhas
como de costume, dedicavam-se

mmmmmm m & m W£M áSss
J-esse a fabrica e que ae alsbm-brana se visse as peças agoraexistentes, antré outras cou-sas, pontava-lhe que nos rarosdias de descanso - uma vez

por mez quando muito

PHEFIRA

; ie Sli;
Nas conversas dos médicos1

SSg com maior freqüência atenivel palavra «amputação» í
t&VZV. VasiI.i Vasillevlchde-'

mm^&sm co..nf,an<-'a -
e pronto. 

'"? Zás! ™ cott?
Anaseveinefia ° sangue S*™nas ^elns o se enchia todo

So

!10Ü% 

PU1ÍO E
.100% GOSTOSO

Uistribuidures dos Alaniadus'

mWm -MÍTRITIVOS ÍP-VPl.lciíA LTDA
JW/. 49-20:»0 ,

Ihos em companhia do defunto
pai, em visita, a ela, trazendo
uma bõa pesca, e ela^obsequiau-
do-os com a guloseima proferi-
da da familia: bolinhos de pei-xe; contava-lhe que as visinhas Iinterpretavam a-juelé soiijio' di- i
signdo-lhe que ãlguin de dêuá:

I filhos viria do frónt com todaI certeza. A anci-i pecíia a Alexai '
q:ie procurasse ver se 03.che-:
fes lhe davam permissão parauma visita, ainda que durasse
apenas um dia.

Nas sobrecartas'-azuis, -es-
citas com letra Ue colegial,
reupnda' e grande, vinham ascii-tas da moça coin.quer.i.Ale-
xei estudara na Escolit deAprendizageni Fabril'.' : Clmma-
va-ss Olga. Agora trabàlifava
ÇOmo íeenico nu.na grande ser-

 visi-lava sua mãe, e que a velha es-taya preocupada pela absoluta
falta de notícias dos irmãos de-le, que vivia pobremente'e queultimamente, vivia sujeita a fre-
quentes achaques. A moça pe-dia-lhe ¦ jue escrevesse à' mãe,mais longa e freqüentemente.'

;~~ ——

BíLSAS
I MULliS

•Compre, de prefe-rência, na Fabrica
Santa Barbara.

Rua da Constitui-
-;ão, 10.. J

esperanças, compreendei!
uo também a trágica surprezu
de ambas se ele contasse a des-
graça que lhe acontecera. Keiletiu muito sobre o que deviafazer, maa faltou-lhe coragem
para mandar dizer a verdade
Decidiu esperar, escrevendo-
lhes que vivia bem, que agoraestava num setor tranqüilo e
para justificar a mudança dêdireção e dar-lhe maior verossi-
milhiinça, dizia-lhes que presta-va serviço numa unidade de re-taguarda, cumprindo uma mis-sao especial e que, a julgar portoda as aparências, permanece-na nela por ba3tante tempo.

Por isso, agora, espantava-se
quando nas conversas dos medi-cos soava cada vez com maio,freqüência a palavra «amputa
Çao>. Como ia apresentar-se
aleijado em Kamyshin! Comohavia de mostrar a Olga seu-:tocos de perna? Que terrível
golpe . para sua mãe, que per-dera na guern. todos os filhos
e esperava o regresso do últi-mo! Na ouietude pesada e an-íi-nstiosa da .'.ala pensava emtudo isso, escutando; as mola-do colchão raneerem irritante-
mente sob o leso do inquieto
Kv.kusiikin, os suspiros do si-lencioso taiiqulsta e a maneira"eis rmal S^-an Tvrnovictí-T-i^eto.msrtc è-icrvádo". tnn.borilr.ya com os dedos no cri-,.)
|"i f'". Iunela oiidè passava o rtininteiro.

— «Aninntácfio! Tudo mé-nos jeito! M?ibnr morrer!. 0„nna.'a.wa tr,o fwá ,t?o piin^ntei-Vmn-t.;.o3n! mo. nffn; míncali- riensava *l6v«», A io,-iv„-•?a;!ayr8 aparecÍPMh, atéemso.nhos «sob o aweeto de uma ara-
m de.aco.dt formas- imm-ec .
PM, que o estraçalhava com aspatas afiladaè c nn^in^^

tContirma.)

JiLISA BRANCC

Em companhia do' advogadaPaulo Cesul->'.'da sra. Atíeliái adilha, membro dá- Comissão
Piratininga'db Aux llio aosPresos Politifcos, o deputado
Koberto Morena visitou ÊÜsaBranco na'prisão onde au en-contra, em Saó: Paulo,

VlüLBN.ÇÍÀY'

U interior.' dá Ceará "está'
aonqo percorrido por uma cfor-
ga yolantjaV'ffe 5u 'praças; 

co-mandada polo'; capitão 'Frari-
cisco Bèn;cot*.ÇÒD pretexto doapreender ..íiviUi, ^'essa 

força
yolante» de 50 piáÇaa, coiiian-
dada pelo capitão l''raiicisi:o
dento Sob, pretexto de apre-
ender armas, essa força iiiya- •
invade lares,'.prendo c' espanca
cidauâos, u .';c.-hkIü o pânico cn-
tro as populações',

REBAIXA XdJLI
preços",X ,'..".'",

Numerosa comissão de po-puiares. entregou.,.ao governa-dor paráerife-;'2iác^rias'dü As--sunçâo um}.memorial, exigindo
a rebaixa.'dxisjprécps-das pas-
?agens de:;vôntbt,s,'X.Mais.-de
iUüü pe-istós,tó'àssiham 

' 
o do-cimento. /V X'.'', Ü.fi

'•¦"ALTA ttS0ÍÍÍ;-;\

Cuiabá está praticamentesem luz. A'.-/Çia.: Matogrossen-
se de Eeleti-icidade por conta
própria estabeleceu o raciona-mento e ; ainda conseguiu au-n.entar o preço c" um empre*timo de oinco ' mllliôes conce-dido pelo governo, "estadual.

i -¦ iininr > iiwii 11 mi 11 ¦ i iii i' 111

Bl.E(.!AN.ÍCO
maquina' de costura

oleieee -js se-¦us servicjuaj; commuita pratica dé Consertos eelonna eni'-'gb'ftíi. Wíiei
Recado' mio 

'Teí
49-8SI0-" • -•

'A GARRAFA"
Está circulando mais

mero de «A
um nu-

uai-i-af!ii,;ui-g;m dostrabalhadores da Cia/Antártica
Paulista..

«A Garrafas publica reporta-
gens sofire ps diversos direitosdos trabalhadores, tais comoenaçao da Comissão de Defeso
e Reivindicações, abolição da
guarda interna, aumento de sa-.
lãrios, ampliação do rostauran-

| 
te e a participação dos opera-
rios da Antártica na 'Segunda
Conferência.Çjnciiíal,' alem dc
probremas despreza,

"piobIbiis"
'"'•"•' ¦'-' - ' .- '1

i ,PEDRO JIO^pa LIMA

li. ^UST^gv|g;ERI)Ã,l9
' ¦ ' ¦ .*!fillfa{lt»',ii, {- . .,
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LUCROS BB mERRk DOS TUBARÕES

600 Por Cento de Lucro
Eram Facilmente Obtidos
Mais de 90 % sobre p capitai ganharam ad fábricas de papel — À CADEM, monopólio do carvão do Rio Grande e San-
ia Catarina, com pouco mais de 70 milhões de capital, lucrou durante a guer ra cerca de 20 milhões em uni ano

Depois da industria <le.tecido*,, luoroa fabulosos. Nó Brasil
«ntre as que mais aproveitaram esse fenômeno ó comum. Em-
com a guerra, está a indústria
do papel.. Os lucros de guerra
fios tubarões desse setor chega-
ram a acusar porcentagens su-
poriòrés a 600 por cento sobre

(! os gastos.r Embora a fabricação de pa-
.v pel para imprensa se encontras-

se naquela época numa fase in-
cipiente, 6 que até hoje. pouco
mudou, a fabricação de outros
tipas de papel já constituía uma
indústria tradional. Fabrica-
va-se desíe o papel de embru-
lho até os tipos mais finos.

Com apenas três - exemplos
' poderá te»--se uma idéia dos fa-

bulosos lucros obtidos pelos fa-
brlcantes de papel.

Comecemos .com a Fábrica
I de Papel Tijuca, que, em 1942,

com nm, capital de. somente Cr$
9.000.000 obtevç uma recei-
ta de Cr? G.,.815.000,00. As des-* i pesas da fabrica, compreenden-'do a oorcentagem da Diretoria
c, depreciações, somaram Cr? ..

2.156.000. Para fundos de
reserva, a firma reservou Cr?
939.000 distrfbundo ainda
Cr? 720.000,00 como dividen-
dos. Alem disso reservou Cr?
2.000.060 para aumentar o
capital. Sobre os gastos os iu-
cros líquidos representaram
211 por cento.

Os lucros da Companhia Fá-
brlca de Papel Petropolis foram
três vezes superiores ao da Ti-
jucá, muito embora fosse o seu
capital exr-.taménte o mesmo,
isto é, de Cr? 9.000.000. Os.
gastos ái. Petropolis foram de
apenas Cr? 1.434.000, mas que
se mostraram suficientes para
propiciar Cr? 697.000 de reser-
va; Cr? 3.500 000 para os acio-
nistas e Cr? 700.000 de bonifi-
cão para a diretoria. Enquanto
Isso, para as férias dos opera-
rios foram gastos apenas 8 mil
cruzeiros. Exatamente, essa ri-
dicula quantia era de Cr? ..••
«.342,60. Jsso porque o regime
de guerra permitia não conce-
der férias aos operários. Resta-
ram ainda cerca de Cr?
833.000 de lucros suspensos. No
final das contas, o lucro liqui-
do da fabrica foi de 632% so-
bre as despesas e de 94% sobre
o capital.

Á Companhia Industrial de
Papel Pirahy, com um capital

fdo Cr? 25.000.000. obteve um
lucro bruto de Cr? 17.600.000,
em. 1942. Os seus gastos, parem,
foram diminutos, de Cr? ....
2.100.000. Depois de deixar
Cr? 1.800.000 para amortiza-
çào do ativo, ainda lhe restava
um lucro liquido de Cr? 
13.700.000, representando a fa-
bulosa percentagem de 661 so-
bre os gastos.

CARVÃO
Com as dificuldades da im-

portação do- carvão, a produção
nacional aumentou considerável-
mente nos anos da guerra. E à

. medida que a produção acusava
um maior rendimento, of preços
subiam, proporcionando às com-
panhias exr.laradorqp do carvão

bora a produção se desenvolva,
os preços não acusam qualquer,
baixa. No caso do carvão era
de se esperar que o,aumento do
consumo do produto nacional,
criando condições para um es-
coamento, fizesse com que o
combustível fosse vendido a pre-
ços mais baixos. Tal não se
deu, O carvão nacional acusou
uma alta sem precedentes.

A produção de antes da guer-
ra era reduzidíssima, apesar de
ter aumentado t dobro nos cln-
cos axio3 que antecederam ao
conflito. Em 1942, porem,_ atin:
gia a 1.757.021 toneladas, vo-
lume esse superior a todo o
consumo do pais ha dez anos
antes.

A Central do Brasil pagava o-
carvão nacional na.base da ta-
rifa minima, o que correspon-
dia em 1940 a Cr$ 119.0Q por
tonelada. Dois anos depois, em
1942, esse preço subia em cerca
de 31 por cento, isto é, passava

a ser de Cr? 156,00 a tonelada.
Esse aumento de. modo aigum
poderia -t justificado, como o
foi, com a alta dos preços do
produto estrangeiro. O que vi-
gorou foram preços do monopó-
lio para o carvão nacional.

A monopolização. do carvão é
feita pela CADEM (Consórcio
Administrador das Empresas de
Mineração) que controla quase
todo o produto riograndense,
representando 415 da produção
total do Brasil. A CADEM
compõe-se das duas principais
companhias produtoras, a Com-
panhla Estrada de Ferro e Mi-
nas de São Jeronimo e a Com-
panhia Carbonifera Minas de
Butiá.

E' difícil fazer-se o calculo
dos lucror dessas companhias
sobre as despesas, pois os seus
balanços, pelo menos naquela
época, não traziam os gastos e

sobre ó capital são elevados e
deles, e çue vamos tratar.

. Assim, a Companhia São Je-
ronlmo obtinha, em 1942, um
lucro liquido de Cr? 6.500.000
sobre uni capital de Cr? ....
36.0O0.'.'O0O, ou sejam 18 por
cqnto,' enquanto que a Coippa-
nhla de Butiá conseguia outros

(Cr? 6.000.000 sobre o capital
de, também, Cr? 36.000.000, ga-
nhando, portanto, 16 por cento.
Os acionistas tiveram dividen-
dós do 5 por cento, no que fo-
ram empregados Cr? 3.600.000.
Um total de 9 milhões de cru-
zeiros foi posto de reserva.
Apesar disso, a CADEM em seus
relatórios, se queixava do «ex-
cesslv» controle governamen-

\ tel»
OUTRAS COMPANHIAS

CÁRBONTFERAS
Não menores foram os lucros

das outras empresas explorado-
ras dp .carvão. A Sociedade
Carbonifera Belmiro Rodrigues,

os lucros brutos Ha produção, j por fâ$tfp$ tendo um capital
No entanto, mesmos os lucros! de Cr? 5.000.000, obteve naque-

le ano uma receita de Cr? ....
9,260,000. A receita foi, pois,
superior ao próprio capita1, em
quase duas vezes. Os gastos
ao contrário, foram diminutos,
de apenas Cr$ 2.050.000. O
saldo acusou Cr? 7.210.000 e a
companhia pôde distribuir divi-
delidos de 70 por cento, num
total de Cr? 3.500.000 o "traria-
ferir Cr? 3.000.000. Sobre, os
gastos; a companhia teve um
lucro de 330% e de 135 sobre o
capital.

Ai está a razão porque deve
o povo combater mais; firme-
mente a guerra. Dela nenhum
proveito.tem, só lhe cabendo la-
grimas e sangue. No entanto,
para os tubarões é diferente.
Constitui a-guerra o ambiente
mais propicio às especulações e
ao ganho de lucros extraordl-
narios. E é assim que os vemos
transformados atualmente nos
mais ardorosos defensores da
política- guerreira dos lmperia*
listas.

Góvêrifft a Serviço
4 da Guerra

União e Ação Para Esmagar os Planos lie Guerra
A 

CONFERÊNCIA dos Chancelere» realista ca Ws»-
hington terminou seus trabalhos. Durante láriea dia»,

' ali reunidos, os magnatas e banqueiros norte-americanos e
os fazendeiros e grandes negociantes latino-americanos de-
bateram problemas de seus interesses, mas que afetam a
vida e a liberdade de milhões de pessoas, e, afinal, resolu-
*5es foram tomadas que colocam praticamente a América
Latina em «estado de guerra».

São muitos os brasileiros, os homens simples do nosso
povo que fazem a si( mesmos indagações como estas: por
que a- Conferência dos Chanceleres decide pôr em pé de
guerra a America Latina? Por que devem os países latino-
americanos, que já vivem na miséria, despender fabulosas
somas com tropas e armamentos? Quem nos ameaça?

Os imperialistas norte-americanos e seus lacaios, apoia-
dos na propaganda dirigida pelos grandes trustes e mono-
polios, dizem que se trata de combater a «ameaça comunista*.

Quando a Conferência dos Chanceleres fala em ameaça
comunista refere-se em particular à União Soviética. Mas
a União Soviética não ameaça os países americanos o» qual- -
quer outro pais. A política da União Soviética é política de
paz, de não intervenção nos assuntos internos de cada pais,
de amizade e colaboração com todos os povos. Os fatos
assim o demonstram como demonstram igualmente que c
de guerra c agressão a política dos imperialistas norte-
americanos. ,

Com efeito, não são tropas russas que combatem na Co-
réia, mas tropas norte-americana:, que agridem os povos core-
ano e chino,. Não é a União Soviética que constrói bases
militares nas fronteiras ou nas proximidades dos Estados *
Unidos, mas são os Estados Unidos'que possuem centenas de
bases militares nas fronteiras e proximidades da União So-
viética. Não é a União Soviética que estabelece pactos mill"'2^
tares contra os Estados Unidos, mas são os Estados Unidosyj
que criaram o Pacto do Atlântico e preparam outros do mes-,.
mo tipo abertamente dirigidos contra a União Soviética. Não r
é a União Soviética que rearma a Alemanha e o Japão, focos.. ;-,
de agressão e que há tão poucos anos lançaram o mundo na

', 
(Resumo ão noticiário tele-

'(tráfico das agencias I.P., WS
9 Telepress)

PELO PACTO DE PAZ
Duzentos e cincoenta mil ei-

ãadãos austríacos da cidade
ãe Viena, assinaram o apelo
do Comitê Mundial da Taz
por um Pacto de Paz entre
ss Cinco Grandes Potências.
Essas assinaturas foram re-
colhidas'em apenas uma se-
mana.

DA BULGAR.l.V' ' 
ò Conselho' Racional da

Frente Popular ..Búlgara en-
viou telegramas "em nome' dp
mais de i.400.000 membros às
Cinco Grandes Potências ex-
pressando. o desejo do povo
fculgaro pela assinatura de
¦um°Pacto de Paz entre aque-
'as n anões.
?- ESTILHAÇOS

O sübstitvítp de Mac Arthur
Sá/ guerra de agressão do im-
perialismn americano contra
a Coréia, acaba cie declarar
aos jornalistas japoneses:

— >ícm vocês nem eu sa-
bemos quando cairão os cs-
tilhatjosv.. ,. . ,
4 MORREU.' V.ANpRNBKUG ;'Morreu o - senador america- |

TA Vandenberg, f Pelam es-,
tá -agonizante - - , ¦

OFENSIVA .,-„-,.' 
Chuvasv tori-enciais fizeram j

parailzár i-iiumeiitaneámente |
as operações na ! Coréia. Se- .
guiidó o>Q.t.;. dos agréssoi-es!
ianques, as forcas populares:
coreanas n os voluntários *:l'ii'; .
nes-ís esVariàm preparando ;
imediata ofensiva era ;-tod.v a .
frente. = \ (•-.'.'.

DE3nSSÃO' É !
yáiióò senadores estão pf-,

rlindo a demissão de Ache-..(
>=on depois da. de Mac Ar-
ihur, uma vez que. Meoupio-
iíàcla a 

'falência da -"política

exterior dos. Estados Unidos
nc Extremo Oriente.,'¦-- .

FARSA BLEITOBA».
Informa-se de Lütbôfc flue

os .possíveis oatiifidslios &
substituição de &mW**\\
cargo dé Preriderrie tf» B»" \
pública, serio Mto.W»^»-.»
os almirantes
les' 6 Me,

-Em conseqüência de tais
acordos os imperialistas norte-
americanos assitmiram o con-
trole efetiVo das forças arma-
das da América-Latina, padro-
nizando armamentos, treina,,-
mentos e concepções militares.
Agora, a Conferência dos Chan-
céleres solda mais um élo des-
sa terrível cadeia. Considera,,-
do que chegou a hora da agres-
são em mais larga escala e de
que é necessário enviar mais
tropas para a Coréia, os impe-
rialistas norte-americanos,
juntamente com os chanceleres
seus lacaios, tratam da criação
do exercito «hemisferico», o
que vale dizer, da reunião de
forças militares de todos os
paises latino-americanos num
único exercito sob o comando
real dos generais de Truman.
Essa decisão aparece ca mu-
fiada sob o rotulo de nue a?
republicas americanas' devem
cuida, particularmVnte de de-
«envolver e manter dentro de
suas forças armadas, elemen-
tos disponíveis pára «apoiar
qualquer ação da ONU». E o
critério de defesa do Conti-
nente, adotado quando do Pae-
to do. Rio de Janeiro e ampli-
ado icla «Carta de Bogotá»; ç
agora ultrapassado pela cha-
mada «Declaração de Wasliíiv-
tons. Assim, o • exercito «lie-
mísfericp» nâo se destina ape-
nas a «defesa» do 'Continente
ou a socorrer nação americana
cujos navios ou aviôe.i tenham
-sido '«agredidos» cm outras
plagas; Este exercito deve ata-
car em qualquer parle do mun-
(Io rtnde ns imperialistas ame-

ricanos, através da ONU, jul-
garem necessário atacar. De
imediato deve seguir" para
combater ns Coréia sob as qr-_
dens do ha-idido Mac Arthur. '

E' pois. a agressão, a.ime-í
diata participação da Améri-
ca Latina na guerra o que sé
decide na Conferência dos
Chanceleres, com a aprovação
unanime dos governos de iodos
os paises deste Continente que,
sem dúvida, desejam a guerra.

«Não são unicamente os
Estados Unidos e o Cana-
dá — disse o camarada Stá-
lin referindo-se ao Conti-
nente americano — os que
aspiram desencadear uma
nova guerra. Neste eami-
nho se encontrar, também
os vinte paises[ latino-ame-
ricnnos, cujos latifundiari-
os e comerciante ansciam
uma nova guerra em qual-
quer parte da Europa ou
da Ásia para vender aos
países beliserar-tes artigos
a preços fabulosos e amas-
sar milhões nesta empresa
sangrenta?. . . -

O povo brasileiro não quer
*a guerra, odeia a guerra e já

o tem demonstrado eloqüente-
mente. Cerca de .S milhões de
pessoas, apesa, do terror desen-
cadeado no pais, subscreveram
n Apelo de EátpctfllUÓ conde-
nando as urinas atômicas e
considerando criminoso de
guerra o governo que primei-
ir. a utilizai*. Inúmeras- vezes
têm- protestado em pruça p,i-
b',ica contra as medidas de
guerra c expressado seus an-
.seios de paz. -No seio das pro-

JOÃO AMAZONAS
*

guerra, mas os Estados Unidos que rearmam a Alemanha «
o Japão colocando à frente dos seus novos exércitos os ve-
lhos generais de Hitler e do Mikado. Enfim, não é a União
Soviética que faz propaganda de guerra e persegue os parti-
dários da paz — a União Soviética promulga leis contra a
propagand: de guerra—mas são os Estados Unidos -e seus sa-
telites que perseguem selvagemente os partidários da paz e
fazem pela sua imprensa, radio, cinema, etc, a mais furiosa
propaganda de uma nova guerra mundial.

É elan portanto, que não se trata de pôr a América
Latina em pé de guerra para defender-se da agressão comu-
nista ou russa. A Conferência dos Chanceleres trata, na rea-
lidade, de porta América Latina cm pé de guerra para atacar,
sob a direção das forças agressivas do imperialismo anglo-
americano, os povos que amam a paz e que constróem paci-
ficamente o socialismo.

A preparação da América Latina para a guerra de agres-
são e de conquista que as forças negras do imperialismo ame-
ricano aspiram desencadear e já a realizam na Coréia, vem
desde há muito tempo. Mal havia o mundo saído da segunda
grande guerra, que tantos horrores c sofrimentos causou à
humanidade, e os imperialistas americanos de parceria com
seus repelentes lacaios, firmaram o chamado Pacto do Rio de
Janeiro, primeiro elo dessa cadeia. Sob o pretexto de defesa
comum continental os imperialistas americanos, com esse
Pacto, deram nm passo a frente no sentido de colocar as for-
ças armadas dos países deste hemisfério dentro dos seus pia.nos de ação militar para a guerra. A «Carta de Bogotá» foi
o segundo elo dessa cadeia. Af os imperialistas norte-ameri-
canos tornaram mais explicidos os fins agressivos dos pactos
concertados. Se o Tratado do Rio de Janeiro falava somente
na defesa comum contra quaisquer ataques vindos de fora a
países deste Continente,, a «Carta de Bogbtá» agregava quotambém se devia considerar agressão qualquer «ataque» a
navios ou aviões de qualquer pais americano em não impor-
ta que parte do mundo.

Ao proibir as manifestações populares contra as resoluções
da'Conferência de Washington, o governo de Getulio Vargas-deu
mais um passo no sentido do seu próprio desmascaramento como
um governo a serviço dos interesses da guerra. Efetivamente,
qual foi o significado dos protestos de ante-ontem? Eles exprimi.,
ram a repulsa de-nosso povo a se deixar arraBtar como gado d«
corte pára uma nova carnificina mundial, preparada pelos impe-
rialistas norte-americanos é seus quislings nativos. Proibindo
essas manifestações de elevado caráter patriótico, Vargas me».
trpu qüe. não quer ouvir falar em paz e independência nacional, •
que através de. sua pessoa estão realmente no poder os grandes'
.capitalistas, os latifundiários, os exploradores e esfomeadores da
povo que desejam ganhar milhões a, custa de um. novo massacra, ,

. A situação aí está, claríssima, aos olhos de todos. Esse go»
.verno que tem o cinismo de se proclamar «trabalhista» acaba da
vender em Washington o sangue da juventude brasileira, por íj>•termedio de' magnatas e lacaios do imperialismo, como João Neves.
Valentim Bouças, Lodi, Daudt e demais componentes desse bando
ainístro de vende-pátrias. Feito este negocio sangrento, combinada
o envio de um contingente brasileiro para a Coréia ou ondo quci
que exijam os patrões ianques, selada a entrega de nossas rmeitsai
riquezas naturais, sacrificada a soberania nacional aos pés doa
gangsters do Departamento de Estado, o governo de traição na-
cional de Getulio Vargas pretende agora, com medidas- policiais,fazer calar a voz de protesto do povo brasileiro. Ressurge nele,
já sem máscara eleitorcira, o velho tirano do Estado Novo, o dl-
tadpr fascista, hoje descaradamente a serviço de Troman e dm
objetivos guerreiros e colonizadores de Wall Street,

Mas uma coisa são os desejos de Getulio Vargas « «ene aa«
trões, e outra a realidade. Neste momento decisivo, o povo brasi»leiro não sé deixa intimidar pelos arreganhos das classea domUnantçs condenadas pela histónaj pois o povo sabe que Cruzar aabraços e hão lutar, agora, significa pagar mais tarde um preçcmuito maior. Se o governo procura calar a questão premente destahora — o envio ou não de tropas brasileiras para o estrangeiro, *
participação ou não do Brasil nos infames atos de agressão iaa»
quês — o povo sabe que dessa questão dependem os destinos! d*nossa pátria, e por isso ergue o seu proteBto,

A luta, pela paz continua. É a luta pela libertação nacional
pela democracia, contra o fascismo e a dominação estrangeira.,
pela vida, em suma. A América Latina, e muito particularmenteo Brasil, não será a «retaguarda tranqüila» desejada pelo impe*rialismo para poder se lançar às suas sangrentas aventuras naresto do mundo. Junto com os demais povos do continente i 4*mundo, o povo brasileiro saberá cumprir o seu papcL contribuindo
com todas as suas forças para impedir a guerra, para deslocar •nosso país do campo da guerra. Mais de quatro milhões de bra*sileiros já demonstraram seu repúdio aos planos imperialistas deuma carnificina atômica. E agora que o imperialismo protuta«ajustar» a América Latina sob o seu taeão, novos milhões vâomanifestar a sua vontade de paz na grande campanha a aer sole-nemente lançada amanhã, por ura Pacto de Paz entre w grande*potências. v

prias forças armadas se de-
senvolve uni sentimento hos-
tíl à participação do Brasil na
guerra. E é esta vontade de
paz do nosso povo, seu repu-
dio ao imperialismo e ã guer-
ra, que ate hoje impediu o en-
vio de tropas brasileiras para
a Coréia;'

As decisões da Conferência'
dos Chanceleres vêm «lemons-
trar, porem, ao nosso povo
que seus inimigos não desistem

facilmente dos seus intentos
e que grav ameaça paira so-
bre nossa Pátria. Tais rieci-
sões, que colocam a América La-
tina em pé de guerra, consti-
tucm o mais grave perigo por
que já, passou nosso país em
toda a sua historia. A vida de
cada brasileiro está em jogo
e a ameaça de campos de con-
centração, do trabalho força-
do, da fome, da ocupação es-
trangeira, ergue-se diaqte

. da Nação.
O pnvo brasileiro precisa

mais do que nunca unir suas
forças para opor-se vigorosa-
mente aos planos tenebrosos
dos seus piores'iniinigo.s. (1 ca-
niinlio Ho nosso povo foi indi-
cado por Prestes no Manifcs-
tn de. Agosto d» Partido Ço-
munista. Derrubar o governo
dos latifundiários e grandes
capitalistas, que servem ao im-
perialisnío, e instaurar no pais
um GOVERNO DEMOCRATI-
CO POPULAR é a grande ta-
refa que precisamos,— todos

¦ os patriotas e democratas —-
realizar para salvar nossa pa-
Iria do abismo para onde vem
sendo conduzida.

!:t

Depois de Bevin, Ca.mo-
na. Depois de Carmona,, o
senador Vandenberg. On-
tem foi o candidato à vice-
piesidencia do Uruguai. E
Petain está agonizante.

Tudo. isso em menos de
cinco dias. A situação é ten-
sa-

# * * .
Foram vistos num bar

de Copacabana, em grande
confraternização, os udenis-
tas Paes Leme e. Mario
Martins com o integralista
Gotrim Neto.

A"asaayel' companhia do
Brigadeiro ,%om Plínio se
prolonga.

,*'#¦*¦ V 
'.

URGE RESTAURAR1 "A
MAJESTADADE DA LEU

Esta frase é do sr. Mou-
ra Brasil pedindo « r*gula-
meatapsão Vo jogo.
; Majestade, hein?

***

SSSSS?'" '""!""' ¦*""'.? Itália,"
Santo.

Vítor do
derrotado

Espírito
nas ei ei -

i çOeis do Sindicato dos .Torna- i

I ;30«qaaníeJ isso B Mãe
4fágua apareceu em Belém

•, jau informa wm vespertino»

fífltifitO
L EGypto s<pueFFm

* * *
Espectaüva no Q. G.

americano. Espectativa e
especulação. Quando terá
inicio a nova ofensiva dos
exércitos coreanos e chine-
ses? -

O general Bídgway de-
clarou: '; - v i

— «Nem eu nem ninguém-
pode saber quando come-
çarão a cair os estilhaços».

Os coreanos sabem, gé-
uetal,

*-* * 
¦

Na chapa da chamada
isColigação Antl-Comunista.»
para as eleições de hoje na
A.B.I., encahecada pelo Zé;
Toalha, figuram Amador
Cisneiros, expulso da FEB
em plena campanha na

listas porque, entre outras
coisas-' sujas, defendia o
atestado de ideologia, e
mais dois ou três conliecidos
pfcliciaís.

Essa é a coligação anti-
comunista.

* ;N *

Nas manifestações do
Rio contra as resoluções da
Conferência dos Chancele-
res. a policia teve preocu-

. pação especial de - montar
nnardp q sede da' Standard
•Oil. Porque? A Standard
Oil estava rop^eieriir^ -'«
Conferência de Waehing-
ton?

E' o que a atitude da po-
licia Confirma.

$ * *

| Na Câmara dos Comuns
o sr. Churchill foi chamado.
de «velho estúpido». Depois
O autor da frase retirou-a,
| Achou, naturalmente, que
ainda faltava alguma cou-
•sa;

i

Marchemos pelo caminho re-
vólucionário Intensificando as
ações de massa contra as deci-
soes da Conferência dos Chán-
céleres, em defesa da Paz e da
Independência Nacionali De-
monstremos por todos os meios
o ódio do nosso povo e.sua
repulsa às maquinações do es-
trangeiro que nos ..prime e
que nos quer levar i atierra,
como também aos traidores da
Pátria que vende, o sangue
de nossa juventude p entre-
gam o Brasil à esi avidão im-
perialista.

A situação atual exige:
mais <s mais ações centra o en-
vio de tropas para a Coréia;
mais e mais esforços para po-
pularizar e organizar a FREN-
TE DEMOCRÁTICA DE LI-
BERiAÇAO NACIONA:

Baile de
Máscaras

TÓPICOS

A' margem de um discurso
tio Sr. Monteiro de Castro so-bre a melhor organização dostrabalhos parlamentares, veio ábaila ontem na Câmara, a quês-tão do tuncionamento da Biblio-
teca. Os deputados não podemlevar os livros paia casa. OSr. Monteiro de Castro acha
que isso é desaforo.

Como imortal, o'Sr. OsvaldoOriço mete á colher no assun-
tu. Em todas as assembléias dehomens de elite, informa, veriíi-
cam-se certas ' 

irregularidades
perfeitamente ilesculpaveis. Ha
desconfiança'de que os depu-
lados batem os livros da. Biblio-
teca? N'ada demais... Na Ana-' demia- de Letras é comum o de-
saparecimento de obras quedeixam um elaro. nas estantes
da Casa de Machado de. Assis
e v5o aparecer' nas gavetas dos
Himinaj-es di? nossas letras:

•*i; ){: :|;
A fi-anqui i do Acadejnieo

Orico escandaliza o Sr. Teno-
rio Cavalcante. Como é possi-vel que ria Academia de. Letras,
essa ^.Vitoria Regia do sabei-
no Brasilí, se escondam larápios
de livros?

:!: * * •
E o Sr. Orico explica. E' o

trabalho intelectual o granderesponsável ; pelas- distrações
acadêmicas. TIm imortal, velho,
com a oabpçn bra nec atulhada
de idéias maravilhosas, tem di-
reito a esquece,- alguma coisa,
O representante do Porá cita o
exemplo de várias sumidades
mundiais distraidissimas, que
perdem diariamente um guarda-chuva. .

Mas O diabo é que a rllstra- í
ção dos ladrões de livros dal
Câmara e da Academia nâo dá
para perder nada. Só dá paraachar. B jamais os deputados!
e acadêmicos esauecem ó jeton-'

CINEMA
NACIONAL EM
PERIGO

Os magnatas de Hollwwood
pretendem fazer aqui no Bra-
sil o mesmo que já conse-
guiram em outros países- No
Inglaterra. França, Itália e
até no México e Argentina Já
os. ,<big-b»ss» dos principais
produtores americanos se in-
trometerám, de inicio fazendo
filiais ' 

p^qtféhjáf ,.,tíom um
programa', rii&fyçoí Depois de
lançada a , cabeça de ponte
foram arrebanhando direto-
res, técnicqs/'.-atores e atual-
mente, sobretudo na Inglater-
ia, grande Jjfcctéí das produ-
ções éielta; pelos ianqueB

Quanto- ao Brasil, não que-
rem permitir ;que tenhamos
uma industria.- .çinematográfi-
ca. Toda sorte de sabotagem
tem sido; ütilisada, inclusive
com o. apoio 'de'seus testas
de ferro. Naturalmente o pro-
gresso da nossa cinematogra-
fia é uma ameaça aos seus
abacaxis, constituindo o Bra
sil um dos melhores merca
dos. A Internacional já este
ve' aqui sondando o ambiente
e parece mesmo que chegou
a entrar èm( negociações com
uma .companhia paulista.
Agora.. chegou a vez da FOX.
Um dos seus chefões aqui
está e segundo deixou trans-
paecer de suas entrevistas,
pretende entrar com algum
capital nas companhias já
estabelecidas ou fazer a Fox

. mesma os seus estúdios fili
ais, como já -os fez na Ingla
terra e Itália. Na Argentina
a Fox financiou uma produ

I ção..
A ameaça está presente e

mais do que nunca é neces-
sário mostrar aos interessa-
dos no cinema brasileiro que
qualquer ingerenciavde ame
ricanos na indústria visa tão
somente criar uma barreira
ao seu desenvolvimento, t

FALTA DE
TRANSPOETE

, A COMISSÃO Central de
Preços . anda muito preocupa-
da com a falta de transporte.
O seu vice-presidente só fala
nisso. Ainda agora, na reu-
niáo con junta,dos presidentes
da comissões estaduais não se
tratou de outra coisa. Deixan-
ria de .lado todos os demais as-
suntos . discutem somente a
questão dos -í transportes, che-
gando mesmo a serem convo-
(iodos para^ os debates um re-
pmsentante da Comissão de
Marinha Mercante e. outros do
Departamento de Estradas de
Rodagem e do Departamento
de Estradas de Ferro.

Durante as discussões che-
goram a uma conclusão: 60%
da praça dos navios ãe cabo-
tágem são inutilizados pelas
deficiências dos portos. Mas
dessa e ãe outras conclusões
surgirá alguma coisa de prâ-
deo. em benefício do abasteci-
¦mento* Duvidamos -muito. Isto
porque a desculpa da falta dè
transporte é coisa muito ve-
lha e tem servido magnífica-
mente aos tubarões e ao pró-

prlo governo para sa iustmcar. nas ocasiões dos oiímeá»tos dos preços ou,' guando a
falta dizemos mais. ao extmch,,

Além'do num o probknuda precariedade doa irrmeQo*.
tes não se resolvo em ietr-
niõea de comissões de $?«&&„Exemplo disso 4 que $& os «ymadores estrar^geiros^ Imefi*ciados com a preocupação dosr. Cabelo, por. essa,' questão,conseguiram abocanhai' o «o»viço de cabotagem. Mas. item
por isso aflnlu maior, volume
de mercadorias, para vs cem-tros populosos.. O quo aeont»ceu foi um aumento de 40, oo»cejifo nos fretes, que começa»
rd a vigorar, a partir. 4o próxt*mo mês de junho, iò por, eem*to terão os qrmaãores a tílv?
Io do sobretaxa em virtude e>«congestionamento doe fiou»tos» e oMíros S0 por. cento pw.determinação das propnta,»companhias de navegação*. '

ir HOMENAGEM
DE LACAIOS

Mister Lee, que se iatitafc
comodoro o é um dos diretora;
da companhia de navegafSo
americana Moore Me Conap
cie, foi homenageado com wm
almoço a que comparecera»
o ministro da Marinha, atai'
rante Guilhobel, o 
Assis Chateaubriand e o
mirante Lemos Basto,.
nagem da negociai©: dô am>
mento da passagem ás Frota
Carioca, por no« denusefariüt

For trás desse almoço M
um dos escândalos qne eom»
provam a submissão do 9»verno de Vargas aos intare»*
ses dos capitalistas norte*
americanos: a concessão pe>ra a navegação de .cabofet*
gem, feita às empaesat ¦»•
h-angeiras, em prejnls» dos
companhias nacionais, è re>
presentando espeeioAmestts
um golpe serio contra e- tsse
de Brasileiro.

A Moore Mc Cormasfc te «
principal beneficiada do n*>
goeio. £ agora os Mrvieal*
do imperllisom, dapow do
prestado o serviço, Tão te
congratular com Mister Lm,
homenageando-o. No govtmo
Getulio Vargas õ assim.

• A VINGANÇA ¦
O sr. fíuy Almeida alem át

gramático é vingativo. Tendo
prestado compromisso regimen'
tal com alguns dias de atraqo,
pretendia pagamento integral
do subsidio. Mas isso não era
possível e a tesouraria da Ca--
mara deu o contra.

Que fez o sr. Huy? Matas,
projeto de resolução deternn-
nando que se desconte o jéton
referente aos sábados a. domln-
gos, desde que nesses dias não
haja sessão, Virou, de repente,
çuardiáo dos dinheiroa públicos,
suma cambalhota sensacional.

üe lápis e papel èm punho
muitos deputado já fizeram'a
conta.* O prejuízo mensal serta
de três mil e duzentos ernaei-
ros por cabeça. '' ,

O próprio Huy é. o pi-iméirc
a saber que. seu projeto nác
passará. De qualquer maneira
aí temos uma onda a mais, uma
pequena ameaça, com ©spiritr.
de vingança. Apenas.

ii "Mamão" Laia sofri f
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Negocistas Apadrinhados
agem livremente no IAPTEC
A história começa um pouco antes do sr. Hilton Santos — Onde aparece a imobiliáfta Srò
Tomé — O negocio dos caminhões e outros-golpes menores -— Um refúgio de negociatas..©

traficantes oficiais
O Instituto de Aposentadorias

• Pensões dos Trabalhadores em
Transportes o Cargas entrou
definitivamente paia a crônica
dos escândalos e grandes nogo-
siatas. Uma eelouridade come-
cada há muitos anos u , quo
«tingiu o máximo durante o

funcionou no IAPTEC. E, cor-
tamente nada-encontrarão, como
acontece nos casas dessa natu-
reza.

Mas, já que se pretende de-
senterrar essas irregülaride les,
procuremos aclarar a- lembran-
çja dos responsáveis pelo inqué-

reinado do Sr. Hilton Santos, J rito. Os fatoâ ectão ai, não mui

período em quo s.e tornaram
comuns as transações escusas;
os casos rumorosos envolvendo
os cofres'da entidade. Agora,
como o novo governo, certas au-
toridades acharam conveniente
procederem a mh inquérito na-
quela autarquia, A essa altura,
funcionários mais ou menos ofi-
ciais estarão farejando na pa-
pelada antiga o rastd da ra-
plnagem administrativa que

UNIÃO DOS
OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

Pedem-nos a publicação:
«Na reunião reaiiu-i.a em sua

eéde para tratar do memorial
a ser enviado ao Sr. Prefeito
.« a. Câmara de Vereadores do
.Distrito Federal solicitando a
criação do Quadre Permanente
para-os servidores de acordo
cpm ftSjeIo.66,. 264, 267, 325 o
Decreto 10.040, foi deliberada
o seguinte:
¦ X) —; Eleger uma comissão
composta do 7 membros sob a
presidência do colega Alfredo
•Vieira' Rangel.
' 2)'— Realizar outra reunião'dia '25 do corrente.
3) -—incafr as seguintes ca-
tegorias no memorial: artífices,
efetivos e extrariumerários, Pa-
trões, Maquinistas e Fpguistas,
quindastelros, Jardineiros e Màtr
garefes; Carroceiros, Coeheiros,
Costureiros, Serviçais .que .exer-,
com ás TíuíçSes de Cósihheiro,
Roupeiro, Passadeiro, Lavan-
deiro, Copeiro e trabalhadores
quo exercem as funções acima
mencionadas, enfermeiros e vi-
gias.

(a) — A Comissão»

wj

DR.
iiRUfi «w
' Clinica Médica- S

Consultório 5
Rua S. Pedro, 28 f
__ NÍTEROl í

H.%'5 ?s e Sábados í
Das 9 ás 11 horas <

-, 5

to longo, nem tão, remotos para
que sejam facilmonto esqueci-
cidos.

O NEGOCIO DE IMOVJUIS

A historia começou pouco an-
tes do Sr. Hilton Santos. O
pòr.tc inicial ó mesmo a funda-
ção da Imobiliária São Tomo.
E-ssa organização nunca teve
uma vida oficial, contrato- no
papel com a.direção do ínstitu-
to. No entanto, as suas liga-
ções com a entidade de previ-
déncia são evidentes, o seu fun-
elonamento era sufeientemente
aberto para não deixar duvidas
quanto à natureza dos negócios
realizados.

Ninguém- desconhece as van-
tagens do comercio de incorpo-
rações E. quando esse negocio
é feito de parceria com direto-
res do institutos podemos fa-
zer uma id<Va do que represou-
te'. A«- cifras evidentemente são
espantosas. Duranto longos
anos, a Imobiliária especulou
com os imóveis do instituto,
apesar da sua organização par-
tieular. Especulava e fazia con-
corrênciá, lilrá concorrência
formal, está claro. E com isso
todos lucraVam. Os chefes da
empreza dp incorporações, ps di-
vetores'do IAPTEC. Somente
os trabalhadores oram prejudi-
cados, os çpnWbuüites que ti-
nham o seii dinheiro desviado
para negociatas vergonhosas.

A íflSTORIÀ DOS," ÒA^INHOES

A "¦mobiliária São Tome foi
o golpe principal, que funcio-
nou calmamente durante longo
tempo,; fazendo a fortuna dé
muitos cavalheiros. O Sr. Hil-
ton Santos participa desse grii-
po como uma das figuras mais
destacadas. No entanto, as atl-

vidades da «gáng» não se en-
cerram no capitulo dos imóveis.
Particularmente o ex-preoidente
do Instituto tornou-se famoso
por seus negócios fabulosos, ai-
guns dos quais estouraram em
grandos escândalos.

Entre ps vergonhosas trapa-
ças do Sr Hilton Santos está o
caso do. caminhões. Come to-
dos sabem, grande paue dos
contribuinte» do IAPTEC é
constituída por motoristas.
Atendendo a esso fato, plane-

Om "Ini©" Lav aoutra ?
Dr. Milton Lobato

Tuberculose — Clinica Geral
Praça Floriano, V ~ 7.° andar

—t->. Cineland>a -"-
Diariamente das 14 ás 18 horas

(Exceto aos sábados)
Consultas populares ?.% 4.as e 6.'s feiras ãú$

—j 9 ás 11 horas r

TRÊS AMIGOS
Um é você que-lê o íiosso jornal. Otitro, é o nosso
anunciante. O terceiro ç este jornal que procura
levar a você a verdade e o esclarecimento. Não
é natural que nos ajudemos mutuamente? Compre
tudo 'o que você precisar, lendo atentamente os
nossos anúncios. Compre de preferência, nas
casas que anunciam na IMPRENSA POPULAR.

Jourso a compra de numerosos
caminhões, iyi deveriam ser
vendidos com reserva de uomi-
nio aos profissionais que o re-
quereBsern. Foram .«les adqui-
ridos uo ostiangelro a câmbio
oficial, com isenção de impostos,
como era natural nas condições
do caso. Pois no final das con-
tas, n Sr. Hilton Santos vendeu
todos os camilhões a partícula-
res, negociando abertamente,
coloca.ido as maquinas na praça
aos preços do comercio de «ca;
dillacs».

A roprercussão desse golpe
foi enorme. Penspu-se em que
se tomaria medidas para a pu-
ntção do rato, ao menos seria-
ele afastado do cargo que lhe
proporcionava ocasião pari ne-
gociatas semelhantes. Mas na-
da aconteceu. E os negócios es-
cusos continuaram, apenas mais
encobertos, com aa precauções
necessárias ao bom termo dos
golpes sucessivos.

TRAFICANTES
APADRINHADOS

Nos utlnios cinco anos, re-
gistraram-se no IAPTEC os ca-
sos mais vergonhosos. O desvio
de verbas, como o desapareci-
mento de material, é freqüente
nessas entidades, não constitue
surpresa. Nem precisamos nos

i

Aconteceu na Cidide
. i

ocupar nessas questões, oonsl-
deradas sem importância.'.- O fa-
to ó quo irregularidades do. to-
das as espécies são registradas
nessa organização, não apenas
no poriodo mencionado.

O ÍATEC tornou-se o refúgio
de negocistas inescrupulos-s,
que malbaratam os depósitos
dos,contribuintes. ,E' o cenário;
das grandes especulações/ em,
sua sede tramam-se vergpnho-
sas. marmitas, roalizam-Bo -toan-

sações do toda espécieuOs altos
.funcionários apadrinhados,agemi
impunemente, aoobertados pelas
amtsades de famila, e tudo con-

timia no mesmo dè sempre'. A
Imobiliária. Sao Toma fazendo
concorrência pró-forma, para
atender simplesmente às dispo*-
sições legais. Os negócios, são
fechados anteriormente. E- 'a

vida continua nessa autarquia
modelar, que bem retrata- os
dias ém qúe vivemos/

Com o novo governo, retirou-
-se o presidente, apareceu um
interino. A comissão de-inque-
rito passou a funcionar. Espc-
reinos os resultados do seu tra-.
balho. Mas não esperemos de-
mais, que os verdadeiros «nego-
cistas continuarão em liberdade,
agindo na sombra, realizando
suas traficânetas sob as vistas
benevolentes das autoridades.

ESFAQUEADO
, Em ,estado grave, foi inter-
nado no Hospital Miguel Couto,
o operário Antônio Campos, do
22. anos, solteiro, residente no
Morro do'Pasmado. Apresenr'

.fava a vitima.ferimento a fa-.
ca rio ventre e disse haver sido
.agredido próximo ao Hospital
São Zacarias, por Valdomar Isi-
cüo: ' " 

.

ATROPELADO O
SEXAGENÁRIO

:; Em frente a estação de D.
PCdro II, foi colhido por um
auto oficial não identificado, Al-
bertino Pinto, português, cie 62
anos, de'residência ignorada.

A vitima sofreu graves fe-t
rlmentos, sendo internada em
catado de -ishock» no Hospital
do Pronto Socorro.

ACIDENTADO O
CONDUTOR DA'LIGHT ,V, 

.
Deu entrada no Hospital do

.Pronto Socorro, o condutor da
Light regulamento 2.836, Cai'-
íps Menflcs Reis, solteiro, de 27

anos de idade,- morador á rua
Silva Tibiriçá; 340. Quando
trabalhava' em um bonde pela
rua Marquês do Sapucal, cm
frente ao n. 228, foi' impren-
aado de encontr a um çânua
nhão ali estacionado. Sofreu
em conseqüência fratura da ba
efue dá coxa esquerda.

ATROPELADA .
Na esquina da rua 24 de

Maio com Vítor Meireles, o
caminhão chapa 60-32-47,
atropelou tíuilhermlna' dos
Santos Morgado, portuguesa,
de 26 anos, casada, moradora
à rua 24 de Maio 534.

. A vítima sofreu fratura do
.frontal e outros graves feri-
mentos,. sendo internada no
Hospital do Pronto Socorro. 

'

ATROPELADA f?A
AV, RIO BRANCQ

Pelo auto de chapa 5•.05•73..,
foi atropelado na Avenida
Rio Branco, Anibal Tiago, de
62 anos, casado, cpmercíârio.
residente à rua Laura de

Araújo, 148. Sofreu em come-

quencia contusões e escória-

ções, sendo medicado no Hos-

pitai do Pronto Socorro.

Combatido na Câmara
Municipal um voto de

Saudação a Vargas
O aluai presidente não passa de um demagogo
a serviço dos imperíalisías e çlas classes domi»
nanies, afirmou o vereador Aristides Saldanha
— Ordenados de' fome para os professores dps

cursos 4e adultos

ESCOLA DO POVO
iür.

Cursos inieirsmente gratuitos

Contra o voto da bancacla
comunista obteve o sr Getú-
lio Vargas uma saudação da
Câmara Municipal pela pas-
sagem de seu natallcio. Jus-
tiflcando essa atitude de sua
bancada, P vpreadpr Aristi-
des Saldanha salientou o que
tem sido Vargas para a classe
operária e pan òpovo. Mos-
trou que Getulio não passa de
um demagogo a servige do
imperialismo americano edas
classes domjnantes. Prometeu
carne mais barata c oficiali-
zou o cambio negro, auriisn-
tando o custo da vida.

•
O vereador Gonçalves Ma-

ia associou-se ' às homena-
Kens que serão prestadas em
memória de Silvio Romero.

+
Compareceu ao piaiario o

presidente da Câmara Esta-
dual do Ceará que palestrou
brevemente com os vereado-
res. Gordo. Bem nutrido. Não
tom nada de flagelado esse
cearense.

*
O sr. Micõcio da Silva apre-

smtou projeto aproveitando
os atuais professores na cam-
panha de alfabetização de
adultos, com Cr.? 350,00 de
vencimentos mensais, no ini-

JOSÉ' GBJES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 33
|.° - S. 1 - Tel 43-0Q92

cio do car.eira, ordenado cor-
respondente ao de professor
primário supletivo, mediante
concurso de provas è títulos.

CtRSO ELEMENTAR
Português, Aritmética,
Geografia e Historia

do Brasil
_ * —

ALFABETIZARÃO

ENFERMAGEM
_ * -

, CORTE E COSTURA'

TEORIA MUSICAL
-* * 

¦*'

INGLÊS'- *-
ITRANCÊS.

~ *-^
TEATKQ— * —
PINTURA

radíõtIcnico
Inscrições alicrtas diariainènte das 18 ás 20 horas 1

rx. ... j. ... ... -a. .j. -k. m j, J, a|a ala ala ala

iaa» .«...ma .ai.'

bacXlijatj
da noruega

' 1'elo navio Norueawfis «Bra-
Knr» .ç-fce-gou uma grande
l.p,itHlr-, t •? bacalhau, que esta
sendo 

'e}è.súarf€H8c!a 
i.'-sc)e a

semana p/assadn. A mercado-
ria veio çonsif;nada a diver-
sas ijrmaijClasta fiftp-tal esc
refere a páüitiõs de hA ví.i-iòs me-
SPS. mfflW'f$ &I*»«WH^
se preparavam para a sema-
r,a Saritti. 

"Consta o carrega-
mento da 321130 csiijjas e íai -

dos de 60 quilos, num total
dç aiircsimátían-.ènte tt;n mi-
ihão e navecaritqs mil quilos
sendo o produto de dois tipos
Um tipo 6 o bacalhau elare
e g.ando eo out;-o, d ciu».1. os
comerciantes chamam de cas-
cudo.

A quantidade é tão grande
que os interessados não eh-
contram armazéns para de
positar toda a mercadoria
.ando a Ádministraçuò cio Por
to providenciado um dos ar-
mnáens exterioros.

ílmbora a mercadoria seje
de dois tipos, snbe-se que Oi
negociantes já se mobilizam
para conseguir uma tapeis'

. da CCP. de modo qi? o «cas-
cudo» 

"sela'Vendido 
pelo pre-

ço de 21 cruzeiros e o de me-
lhor tipp UÇeríidc).

THAff8FÓHMADA A
RUA EM DEPÓSITO
E ESQÔTO

A rua Capiberlbü, s^gund.0
denuncia'que rçceberriP? dos
seus moradores, e§tá ^endo
transformada em deposito de
ferro velho e em esgostq de
:.guas podres, pela Fundição.
Zani.

A Fundição, ao. qne parece,
não diüpõe de dependencitis
para armazenai" os ieW0l?> P
os entqlha na calçada. D,u-
rante semaníts Inteiras, ate
a chegada de npvp cairçga-
monto, ficam es.scis mçmtesde
ferro atríivançand,P. a rua e
servindo d«e reíúgip a ratos.
A noite despeiam nas. sarge-
tas grande «viantidade de
ágija spja, de cbeiro insuppr-
tável.

As famílias residentes na
visinhança estranham a ina-
tividade das autoridades que
consentem tais abusos-

VIOLÊU £ f ERROR POLICIAL
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Impedido o comício coiiira as resoluções de guerra — Policiais armados do meiraltadoras

investiram contra o povo -«--Os populares reagiram à agressão — Diveçsos íeridps e grande
húmero de prisões

0 POVO. de NilóPCriis haviaisa popular que. já afluia
marcado pa?a ante-on
tem, às 17,30 horas, um

grande comicio de protesto
çonfra as criminosas resolu-
ções da Conferência de Was-
hipgtp.il. A licença para a
manifestação fora assinada
pelo prefeito Egydio de Men-
dohça, as autoridades poli-
ciais haviam até falado em
manter a ordem para que tu-
do corresse normalmente no
comicio.

Pouco antes da hora apra-
zada, um grupo de trabalha-
dores chegou à praça Paulo
de Frontin, para armar o pa-
ianque. Entretanto, quando
concluíam sua obra, os qua-
tro operários foram presos
por diversos policiais, acom-
panhados de álcagueles. Ço-
mo era de se esperar, a mas-

nTTija n»l 'III Hi II ¦ I I I " ¦¦"¦"¦" ™ — — "' ¦""¦""¦a"1 — — m "P;

v Terrenos a Prestações;
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LJDA.
— Local servido de bonde e ônibus —

Alcântara São Gonçalo Ltda.
Tratar; no local, com o sr. Celio Eduardo de

! Souza, á rua Pio Borges, 696-A - São Gonçalo.
ou á rua México, 45 - 12.° andar m J. 32-7838'i

it~ ~ti rti mi têi i*i m\» i*i >!¦ iuTi

MATERIAL DO LÜIDE
(Conclusão da 1." pág.)
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tado especialmente pelo
mirante Lemos Basto.

NEQOqiATli ESÇAJIPA.Í-QSA

Como se vê pelas informa-
ções prestadas pelos'trabalha-
dores do Lóide Brasileiro o
fato assume aspecto de ver-
dadeiro , escândalo.1 Mostra
como os npmen.s dp gpyéfnq,
da panela do sr. Getulio Var-
gas, metem as m|ps sem 4
ir.enor .cerimônia nos cofres
públicos.

CADA PIA QUE PASSA

MAIOR Ê O NÚMERO

DE BRASILEIROS QUE

PASSAM A USAR A

PASTA DENTAL
H ¦SP B í«?i í?èATLASti I Bb p ¥

PASSE VOCÊ TAMBEM

AMIGO BRASILEIRO
A USAR A

PASTA DENTAL

Um "Mihno" Lava outra ?
SERÁ COMEMORADO HOJE

1A T L IS! fira i lasi ¦ b w
TRES VEZES BÔA

;E CEM POR CENTO

IBRA S UE 1 R ft

. f Çoitclusçio da '!.* pág.-)
lizamos. E, ao íazer mi" ba-
lanço do cjuanto atada teremos;de batalhar, saberemos redobrar'energias, e prosseguir com re-
Aovado entusiasmo na campa-
|nha em que lios empenhamos
movidos pelo mais legitimo sen-
timentode civismo.

1
Não foi sem fortes razoes que
pivô brasileiro se uniu, acima

de interesses pessoais e partida-
rios, de questões religiosas ou
raciais, aCr-.a, enfim, de quais-
quer partlcularlsmos, para uma
Jornada como esta, de emanei-
paçao econômica e polítioa do
Brasil. E' que sentimos, todJS
a r.fcoessidado Snperiosa de nos
libertarmos qo jugo dos trustes
internacioiiaiR que jil nos oprl-

mem interferindo diretamente em
nossos negocies internos, e que
visam maior intromissão ainçla
em nossa terra. A defesa cio pe-
trúlco brasileiro, de nossas ri-
quezas naturais, como o manga^
nês e as areias nionaziiticas,
que eatilo sendo criniinosamen-
te drenaddF para a America do
Norte 6 dever de todos os ver-
dadelros patriotas.

Conclamamos, assim, o po'o
a, intensificar esforcjp.3 ne-ta
cruzada civ(ça. Os que ainda
não se fiiip^am a° Centro de
Rstudos •> Defesa do Petróleo e
da Economia Nacional deverão
fazê-lo, Inscrevendo-se çm sua
sede à A\'. Almirante 3arrpso,
97, 6« andar, sala 608.

Saibamos lutar hoje sem me-
dtr sacrificos, para legarmos
aos r.ossos descendentes.. uyna
pãliia .livre n tc\V;..y

Tivemos a oportunidade de
publicar, cpm farta documeu-
tação, o caso do meSmo^ai-
mirante Lemos Basto, presi-
dente da Comissão de Mari-
nha Mercante, diretor-presi-
dente da Trota Carioca, que
legislou em benefício próprio,
concedendo como Presidente
da Comissão de Marinha Mer-
cante • o- aumento das passa-
gens a sua empresa, aliás
.prospera.

Agora divulgamos as van-
tagens escusas conseguidas
pelo afilhado do regime,' qúe
áincía é diretor cio Lóide Bra-
sileiro; Ppr essas e- outras râ:
zõés, 6 que a Frota Carioca
arrecaclpn np an°. passado,
segundo, sen próprio relatório,
22 milhões de cruzeiros. Gra-
ças a Vargas, tomos agora
um npvo aumento, contra o
povo, que enriquecerá mais
ainda cidadãps como o < aí-
mirante Lemos Basto. En/
quanto isso recusam-se a me-
lhorar os salários dos traba-
lhadores que são criminosa-
mente responsabilizados pe-
lo desvio de materiais, parte
da escandalosa negociata.

àquele logradouro protestou
véementemcnte contra a vio-
lêpcia dos «tiras»! que in-
centraram 9, coreto.
PROTESTAM O? POPULABES

No' entanto, avolumavam-
se os protestos. Ê como se
tornassem cada vez mais for-
te as manifestações popula-
res, a policia de Nilópolis,
pediu reforços à Niterói, e aos
munlcipios vizinnos C São
Jpão de Meriti e Nova Igua-
çu. Cerca das sele hpras da
noite, ,iã a praça estava ocu-
pada por forças embaladas,
aripadas de metralhadoras.

Grande número de popula-
res chegava ao local.das vio-
lências noliciais. Informados
das pessoas presas, entra-
yam a protestar juntamente
com«os promotores do comi-
cio, que haviam procurado
falar âs autoridades sobre as
arbitrariedades levadas a
efeito:' Em determinado ' mo-
mento, iniciou-se um «mue-
tihg» contra as prisões violcn-
tas, e começaram então as
escaramuças ' policiais, com
tiros, e choques dos populares
contra os grupos de tiras.

VÁRIOS FEBIDOS E
DIVERSAS PRISÕES

gahdo a massa até a porta
da Delegacia, onde havia
metralhadoras postadas. Uti-
lixando os meios ao seu ai-
cance, os populares clefep-
ciiam-se dos cas.set.etes poli-
ciais. Dois agentes da policia
foram feridos, um deles teve
o braço quebrado numa que-
da, quando fugia dós popu-
lares. É o tira conhecido P,P-
Ia alcunha de «Zé das Ca-
b^as«^.

Dois populares foram feri-
dos pelas balas dos policiais.
Medicados no posto do saúde
local, ambos apresentavam
ferimentos produzidos por
arma de logo, um na teísta,
outro no homoplata.

Cerca de vinte pessoas fo-
ram presas durante as vio-
lências pòliqais. Entre elas,
figuram Sebastião Cardoso,
Tredenco Fernandes Pereira.

Maria Medeírpíj, Byron Arau-
Jo Cavalcanti, Francisco Al-
ves Medeiros, Geracina Bas-
tos, Frutuosa Garcia e Ana
Ramiro Sales. O terrorismo
policial coiüra a manifesta-
ção popular produziu a maior
indignação entre os morado-
rés de .^Jilópolis ficando de-
mpnstra4o claramente que a
policiei, fa? servilmente o jô-
go do.s. fomentadores de guer-
ra, que pretendem lançar a
humanidade em um nove
confino sangríniq. N

ADIADO O DESPEJO DOf MORRO
(Conclusão da l* pág.)

REALIZA-SE . . %
(Conclusão da 1.' pag.)

levado a cabo num regime de
entendimento nacional e de
que as forças, criadoras da
humanidade sejam postas a
serviço da solução harmônica
dos grandes problemas cole:
tivos e contribuam, decidida-
mente, para Hb-artar o hórriém
{\Sr miséria, da doença, da ig-
nurâucia c da incerteza do
futuro*,

. O povo reagiu valontemen-
te a agrçssão policial, che-

ripai uni projeto de desapro-
priação dos terrenos da fa-
vela dos quais se intitula
proprietária à «Materiais de
Construção Vila Isabel Limi-
tada» e que é autora do" re-
querimento de despejo.

NAO BASTA ESPERAR

Em palestra com os mora-
dores do morro depois da vi-
sita feita ao juiz, dissç-lhes
o vereador Antenor Marques

FORMAREI AO LADO DO POVO
(Conclusão da l." .pág.)

bros da delegação brasileira
como «os piores""filtibs da na-
ção», elementos reconhecida-
inente traidores do povo, li-
gados aos trustes e monopo.-
lios norte-americanos. Citou
nominalmente os traidores,
mostrando suas ligações com
os imperialistas.

CHIME ^CONTHA
A JUVENTUDE-

ltcfui'indo-se k fornação' do
Exercito Continental, frisou
que a convocação pelo govêr-
no de jovens de 16 anos para
formar' nesse exercito desti-
nado a agredir o povo corea-
no «é um crime contra a ju-
ventude».

Q deputado.. Pé.rieies Mo-
réira cia Rocha destacou, que
a' função de parlamentai que-
pretende honrar o seu nja-fí-
dato é a de d,esmascarj[r os
inimigos do povo, aqueles
que desejam arrastar a nos-
sa mocidade a .lima nova
guerra, «governantes que se
esquecem; de defender a nos-
sa pátrio1 e o novo, para de-

íenderem os trustes e os mo-
hopoliòs».

AO LADO DO POVO

Concluindo o seu discurso,
o sr. Péricles afirmou que é
partidário da paz e que a
guerra não trará nenhum be-.
neficio aò povo brasileiro. A
maior prova disso — afirmou»
— está .no úlfimo conflito, d*
qual até hoje o Brasil não re-
cebeu qualquer indenização
pelos prejuízos sofridos.

Acentuou, ainda que a sua
posição, portanto era, cofltra
a guerra, e que «formaria ao
lado do povo contra o. govêr-
no que nos arrastasse a uma
guerra de agressão, justa-
mente porque era esta á po-
sição de todo o patriota que
ama a pátria".

que não bsata esperar agora
que as coisas aconteçam. A
Câmara Municipal, com o
esforço de aÍKups vereadores'.onestos, laívez aproVe q pro-
jeto de desapropriação. Mas
não o fará, entretanto, se os
intei-sssados, no caso, as pro-
prias familiaè da favela, não
òstiverofn 'vigilantes e pios-
segujreni .na' luta em defesa
dis seus íáres. Passando o
projeto na Câmara Municir
pai,, este dependerá r.inda do
prefeito que o sancionará ou
"5o. Então a luta deve ser
feita também junto ao pre-
feito, para quo este não veto
o projeto. Mas tudo isso de-
verá ser feito com urgência,
sem o que se ex/gotarão os
trinta dias de prazo concedi:
c]ps pelo juiz." De tudp isso se
conclui, portanto, que a v|tór
ria do justo movimento das
famílias do Morro, do Simão
depende unicamente do seu
esforço, da forma como sou-
berem defender seus barracos
e o direito que tôm à posse
da terra do morro onde vi-
«Tém há mais de 30 an°£-

SOCIAIS
CAS4W'ÜNTOS

Realiza-se hoje, às 11 horas,
na Pretória, o enlace matrimo-
nial dos jovens Y/oshio Ide e
Sara Dib, dedicados combaten-
tes anti-lascistas.

DOCES, BALAS E ÇONFEITOS
|; Accitam-se encomendas para festas, casamentos,
í batizados, otc. Serviço» de çosjinUa, mediante, paga-
J mento de, diária. Rna da «Miscricúrdia, 71 sob, fíAÍR
*-V¦.NVVV^AV^.'^.^ftaPrf^•Va^v^^NV'•>^^^
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oubados em Todos os Direitos
Trabalhadores na Industria do Frio

S^:-

uma das «mamatas» dada jq0 Frigorífico do Cais do Porio cerca de 200 desses operários Irabalham por'empreitada — Miranda de Carvalho deu
II çwàm$i$l duzíade jje raão beijada essa marmita para meia dúzia de-italianos que escravisam e assassinam os trabalhadores —- Blusa

e calça de ílanela para uma temperatura de 20 graus abaixo de zero — Deficiência orgânica e morte causada pela
baixa remuneração — Abandonaram o Sindicato, quando deviam escorraçar de sua direção os lacaios dos donos de

emprezas frigoríficas

italianos,, íoi ,j}' Frigorífico do
Frutas da; Asspçiíição do Por-
Io c'.o Rio de^Jineiro. Ainda
iioje, com o'siv'ÍámaeL Coelho
cie Souza na 'Súperintenden-
¦•Ia do Porto, 'continham nes-
sa dependência >; mesmas
irregiilaridadeti e o continuo
desrespeito iis Leis do '«^ba-

•lho, num flagrante ds^rezo"pela vida dos traball •'lores.
Para não ir muito longo, bas-
ia citar ,a brutalidade do ser-
viço que o. leito u-j maneira
rústica o inadequada, pro-
cessándo-Eo o trabalho no in-
turior do uma câmara, onde
a temperatura varia de zero
jrrau a* 20 graus e de 75,a 90
por cento, <frj humidade. Sem
iienliumá proteção » péssima-
¦nonte alimentados, devido a
baixa remuneração, o esgo-
lamento físico vai abatendo-
os. rapidamente. As fr>.'iras
nos pés tomam ..proporções
enormes e as queimaduras
constituem,.,verdadeiro peri

\

go de acordo com as lesões
de profundidade.
NAO SAO EMPREGADOS DA

A.P.R,J.

Trabalham no Frigorífico
do frutas cerca de 200 opera-
rios, sob as ordens dos itall-
anos que se dizem empreitel-
ros e fazem também o papel
de patrões. Esta ultima qua-
llficaçâo, porém, é apenas
fictícia, pois os trabalhado-
res não possuem qualquer
docmr.wito com que possam
provar sua qualidade de em-
pregados. NSo sabem siquer
quanto ganham, havendo um
boato de que o salário deve-
ria ser pa^o a razão de 50 cen-
tavos por volume transporta-

do. O que não acontece, pelo
fato de descarregarem uma
rnâdi». de 100 mil volumes e
receber apenas 130 cruzeiros
cada trabalhador, quando o
total, naquela base, deveria
ser de 50 mil cruzeiros, ca-
bendo, na partilha, Cr? 250,00
para cada um deles.

Essa jornada ó feita, ge-
ralmente. em 20 ou 23 horas,
dependendo a redução desse
horário da rapidez, da estiva
na 'descarga dos navios. Co-
rr.','.m os trabalhadores em 15
minutos, porque não têm ho-
ra de almoço, permanecendo
a maior parte do tempo no
interior dos írigorifleos.

Os que tiveram pportunida-
de de falar à nossa reporta-
gem, declararam que tôm de

9 iilTcÉi a Escola Irtesanal
Atingidos pela medida criminosa esnienas ds
5siudanis3 — O caso da Escola Ferreira Viana
— AdminiKíração cnlar;ítosa do sr. M-^id-Js ds

Morais
invbisos nlunus.ila Esoonj os alunos prejudicados Kit»

Artesáiial Ferreira V.Mmi es-
tive.am em nusua redação,
afim dc protestar, contra os
tlasmandòs é ürresposajilli-
Jade do sr, Mendes de Mo-
rais.

I!á t)o!s ano.3 foi criado na
escola' um cur.su ginasial no-
lurno, que funcionou normal•
mente até o !'im deste ano lç-
tivo. Entretanto, apus ;'!93
alunos haverem- feito, suas
matrículas no curso, foram
surpreendidos, no dia em que
.se deveriam iniciar as au-
ias com uma nolicia estrà-
nha. Klas-não seriam minls-
tradas no Colégio Férrelna Vi-
ana, mas no Ginásio Estácio
do Sã, situado á rua Joaquim
Palhares,54.

ENOÍ1EME PREJUÍZO
Como é natural, os estu-

dantes ficaram • decepciona-
dos com a modificação, que
certamente iria ! transtornar
seus horários, desorganizar)
ainda mais sua vida de alu-
nos de cursos noturnos. Di-
rigiram-se ao novo colégio, e
tiveram ¦ -nova. dffcopgão. -O
curso náõ poderia, funcionar,
pois 6 éstabelecinTChtò não
possuía àparéllíamerito exi-
gido pelo Ministério da Edu-
cação.

O::- i estudantes prejudica-
dos dirigiram-se á sra. Lúcia
Magalhães, encarregada de
.ím dos deparlanr.-ntos do Mi-
nistério dá Educação, que
afirmou somente concederia
permissão liara funciona,'
mento do curso unia vez es-
tivesse í) colégio apai-Mhado.
As exigências são salas para
as aulas de Ciências iNatu-
rais o Geografia. Sugeriram

íissi concedida uma I-'i'nv
são pruviiora, como se fez
comümènte em relação áo3
colégios particulares; fio en-
tanto, riüu hev.ve qualquer
soluçlio até o presente mo-
mento.

SUSPENSAS AS AULiiS
Enquanto as aüíòíiàdaL'*

do Ministério da Educação
esquecia.'n o assunto os os-
íúdantès íaníaráui unia pro-
videnèia por pàiiíe cio sr.
MeiirJès de Morais. E con-e-
güirám qv.e..ü pi'é:?Vitò auto-
Escola Ferreira Viana, a;*-
srr do diretor tio estabeleci'
mento havar alegado qi.-j os
alunos iwturnos prejudica-
vam o regime de internato. E'
estranho entretanto, que so-
mente agora hajam notado
esse fato.

E as aulas começaram, no
dia 3 do cOiVeníe, ea meio a
maior desorganização, sem
horários nem programas. No
éíiíanto; oníèr.i fo.avii os es-
tuçantes avisfriu-í cie que f. ¦
ri".m e':as stispü:nás por am-
po IntUitermüir.do. A déseul'
pa apresentada fui - a Irans- ;
férèiiçia tio único funciona;1
rio tíd eiitabrtloelmento, sr,;
Francisco Martins.

A verdade, povúni, é mui-
to ciará, A Prefeitura ciuer sim
pl3£iné;" e acabar cuin a es-
coia.. Trata-se fie lun estai.''1-
leciméntp pára traba lhadores:
desprotegidos; sem padrinhos
necessários para que funci-
ónásse nqriiialmenyj, O Pre-
feito, com tt suspensão das
aulas, sem qualquer explica-
ç.Üo, prejudica centenas de es-
tudantes, pois não sontonte o
curso noturno será atingido
pela medida arbitrária

aproveitar os minutos e se-
gundos, porque não havendo"navio 

não trabalham e, por
conseguinte, não ganham na-
daí Não são empregados de
ninguém e, assim sendo, não
lhes é pago o repouso sema-
nal ou outro qualquer direi-
to garantido na Legislação
Trabalhista, como férias, avi-
so prévio, etc.

O TRABALHO NAS •
CÂMARAS

Apesar das declarações de-
magogicas de quantos têm
passado pela pasta do Traba-
lho, procurando dar a enten-
der não ser esse serviço, pre-
judicial ao organismo huma-
no, as experiências e*omons-
tram justamente o contrário
E não existe melhor prova do
que os casos de doenças
constatados no Frigorífico de
Frutas. As próprias estatistl-
cas demonstram ser maior a
hioratlidac'.'.! causada pela in-
fiuehza, bronquite crônica,
peiuimoiiia, tuberculosa pul-
mònçr e militarismo enire os
trabr.ll; 'ires 

que se expõem
ao frio. Acentuando mais que
as variações bruscas de tem-
nerátura fixareéiii maléfica
influencia soor-i a saúde des-
ses .operários. E, para não
ír mais longe, o próprio ar
tíffó 853 da Legislação Tralia-
thistà, piyveiido uso, gáfaíi

MuvaVwfÀMCAS
JS'e3ta seção registramos reclamações e denuncias sUSP

bre a vida dus trabaJliadorea nas empresas t tabricas. A
fim de que ela possa ser mantida diariamente e atinja
os objetivos que tem cm vista, suJtcitamos a ajuda dos
piüprioíi trabalhadores, qu'i deverão enviar correspondeu-
cia para SEyAU SINDiCAL — rua Gustavo Lacerda, .ló— sobrado: ou telefonar para 22-SJ1S, Cázéüdo suaa de-
nunuias e sugestões.

PERDEU A VISSTA iNO
TRABALHO

O operário Irineu Barreto de
Matos, empregada do Moinho
Inglês, perdeu a vista num aci-
dente dc trabalho no, dia 4 de

•*T 'l<"T' f* T *T' ^l"**,"''*i"'
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ARTIGOS B1NOS PAR^ ,

HOMENS - CAMA
i. E MESA -

Fábrica própria -
Vendas a varejo

RUA D* CARIOCA,
junto, á Praça Tiradenteí
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Lia s sificados
MÉDICOS

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PKliSl-ítS iití ftlEiNEÜiES

. OLINlÇÀ"(;iJii'âÍ<

jonsültArlq: Av. Nilo &*»<[«. "•
155, !).¦' anú. - Sal'»» «O.S-90* -

((tilntas « Subaüts dasl'cr«as.
13 às 14 lioras

UUUiUN BATISTA

t;i\KUOL(IGlA
tlli.

ClliUKÜlA R
¦auj' VeHii Aluitrc, 10 - 'J.» auü.

DU. ALCEIlu
iorcas

COUTINHO
((nintas » fumitliis, tias
H,;t0 as líi horas.

¦ tua Aliui ' Alvliíi, :ll Saiu IM —
Tel:. 52 .1Ü-10 .

ím.- ntA-NDDI-O FONSECA
CÍÍU'K(iÍAO

Ciinsiiltas :is SüRiindas; «iunrlaii o
MuxtCK IVlias. tias 14,110 as 18 huras
Ati'ii(!o su '«¦'" hó™ niarcmla -
íiini AHaio Alvim, -ül--' Sola aOÍ

I)!!

ADVOGADOS

DU. SINYAL PALMEIRA
Av. llio ilraneo, 100 - 13.» auü. -

Sala n, 1.B12 - Tel:; 4M138.

janeiro ultimo. Não havendo
possibilidade do cura, esse tra-
balhador, que tem família nu-
merosa, está passando as mais
negras dificuldades, pois foi
afastado da empreza com a ri-
dicula aposentadoria de 600
cruzeiros.
RECEBERA' A INDENIZAÇÃO

O Sr. Charles George Marot,
ex-empregado da firma «Char-
gcura Reunis.v, teve ganho da
causa na questão levada pelomesmo ã Justiça do Trabalho
quando foi demitido injustainen-
te pelos patrões. O Sr. Charles
Marot trabalhava há 38 anos
para a firma,, montando as in-
denizações em cerca de Cr? .;
2.310,00.

DEM1SSÔKS EAI MASSA
Cerca de 300 inspetores de

estrada do Departamento Na-
cional do Estradas de Rodagem
foram demitidos no dia 13 do
corrente, sob a alegação de
economia apresentada pelo Di-
retor desse Departamento.
Apesar das promessas do Mi-
nistro da Viação e Obras Publi-
cas que se comprometeu em sa-
uai' essa irregularidade, nada
foi feito ainda até o presente
momento.

te aos empregados desses es-
tabeleclmentos, um descanso
de. 20 minutos após uma hora
e 40 minutos de trabalho. Es-
se direito, porím, sempio foi
sonegado aos trabalhadores
do frio, pois nunca é pago pe-
los erhpr.egadores. Indo mui-
to além o crime dos proprie-
tários e administradores cies-
sas emprezas no tocante à
proteção ao operário.

No frigorífico da APRJ, por
exemplo, os trabalhadores
encaixotam as frutas sem lu-
vas e queixam-se do frio in-
tolerável nas mãos, que òs
obriga constantemente a pa-
.ar o trabalho. Não usam lu-
vas fornecidas pólos adminis-
tradores porque- ;t humidade
as atravossàm. tornando-as
inteiramente inúteis, isso uuo
sucederia se, para esse servi-
ço, fosüüm usadas luvas es-

pecials. As reclamações dos
trabalhadores são sempre re-
cebldas com pilhérias e ale-
gaoões de que essas lavas
custam muito caro.

— Como se fossom ficar po-
bres gastando uma ninharia
com a aquisição desse mate-
riàll E'^s não querem é gas-
tar dinheiro desde que seja
para nosso beneficio. Nós que
lhos garantimos lucros enor-
mes — disse um operário.

A ^PROTEÇÃO
O FRIO

CONTRA

Cumo/se estivessem fazen-
do um favor, os empreiteiros
do frigorífico fornecem, quan-
do lhes dá na cabeça, uma
blusa e uma calça de flanela

cuia trabalhador e sapa-
tos de madeira cobertos de
couro. Tal «agasalhos-, porém,
ficou constatado, na prática,

ser deficiente pura a leinpe.
ràtúra de 20 graus abaixo de
zero. Tanto que os operários
usam por conta própria
três ou quatro camizetas
sob a blusa de flanela e hwj.
as de lã, para poderem su.
portar o frio. Mesmo assim, o
maior tempo que podem su-
portar no interior das cama-
rus e de 80 a 120 minutos. Se
ultrapassam ' esse periodo, é
inevitável o endurecimento
¦C:r dedos, do nariz' i das ar-
liculações.

A NULIDADE DO.
SINDICATO

Nessas condições trabalt.'".in
os operários de frigoríficos,
completamente esquecidos,
contribuindo a desorganiza-
ção para esse estado de coi-
sas. Em vista da nulidade do
Sindicato; que não tem to.
mado a defesa da corporação,
os associados o abandonaram
quando deverim colocar em
sua direção pessoas de mu.
confiança. Hoje, são raros os
que st; dirigem á sede par;i
pagai; sua contribuição. O
quadro social, que elevava-s»
a mais de 2 mil, está redu.
zldo a algumas centenas, f

DR. LETELBA RODRIGUES
DE BRITO _

Ordem dos Advogados du Brasil -
Inscrição n.» 1.803 — Travessa do
Ouvidor, 8Ü - 3 » and. — Tel. 5S-42S5

DR. OSMIJNDO BESSA
Koa OÓnoáivt'» Dias. SI - Sala 603 -
Das 1« às W horas — Tel. 13-9111.

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av Crismo ura"gn, 3H9 - 1.» and.
- Sala 11 - KWiclo Profissional
(lOsiilanada) - As terças, quintas e
seitas-folras, das 11,30 As 12,30 e
das 17 às 18 horas - Tel:. 12-.18».
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I 4- Comissão de menores da Fábrica de Calçados Fox, quando protestava em noisa reâaçãti

Cerca de
Explorados na

Menores
Fábrica Fox

Aumentado o preço deses calçados, enquanto os operários, em sua maioria menores de 18
anos, ganham Cr$ 9,00 por dia — São ainda obrigados a fazer a limpeza das seções para nãc
serem susponsos — Fechados os portões antes da hora para não ser permitida a entrada dos
menores — Manobra para não pagar o repouso remunerado — Protesiain em nossa redação

Há poucos dius os preços dos
sapatos da Fábrica Fox foram
elevados em 50 cruzeiros, sob
u alegação de carência de mate-
rial, transportes etc. O sr. João
Braga, dono da empresa e uni
dos diretores do Vasco da Ga-
ma, e .possuidor de .'! «rabos de
peixe?, só não citou, para jus-
tiíiçár o aumento, nos pregos de
seiu! calçados, a carência da mão
de obra. E nem poderia fazê-lo,
se verificarmos como esse se-
nhor consegue obter lucros ver-
dadeiramente fabulosos no fim
de cada ano.
DOIS TERÇOS DE

MENORES
Seria difícil de acreditar que

os sapatos «Fox» são feitos por
menores de 18 anos. Crianças
semi-analfabetas, desnutritas e
que, apesar da idade, trabalham
8 horas por dia, fazendo tarefas
de adultos. A fotografia que pu-
blicamos nesta reportagem, tira
qualquer dúvida a esse respei-
to. São menores mesmo. E do
quadro du empregados da fábri-
ca. apenas um terço 6 composto
de adultos. Esses meninos tra-
balhani com 8 máquinas e per-
cebem salários de apenas Cr$
9,00. Raros são os que têm a
sorte de receber o salário mini-
mo ou ultrapassá-lo.

Essa questão de salários fica
em primeiro plano. É o prpblé-

mil mais sentido pêlos menores
da fábrica e, também, pelos
adultos. Mas, o sr. João Brngnj
que não medo sacrifícios cm
abrir mão tle vultosas quantias
para o seu clube querido e dar
inúmeros pares de sapatos nos
seus pupilos do toam vascaino,
vai mais longo do que podemos
supor. Não é suficiente o traba-
lho escravo a quo submeto cerca
de 200 crianças. Não lhe im-
porta também se andam descal-
cos ou de tamanco. Quer ainda
que façam a limpeza tias seções
no final do expediente, recüsah-
do-se a pagar esse serviço cx-
tra.

— E quem so recusa — disse
um dos menores — é suspenso e
fica na pinta do patrão. Não
recebe aumento e é perseguido
e suspenso por qualquer boba-
gem.
MANOBRA PARA NÃO

PAGAR O REPOUSO
O fato ocorrido terça-feira

ultima e que deu motivo > ara
a comissão de menores vir â
nossa redação, foi revoltante e
só poderi „ sair clu cabeça " um
tarado. Os meninos, após o ai-
moço, disputavam uma. «pelada»
na* rua. O toque tle retorno ao
trabalho ileverú. ser dado ao
ívelo dia, havendo, parehi; uma
batida do alerto, às 11,55 horas.
As batidas foram porem dadas

ao mesmo tempo 5 minutos au-
tes e quando os menores pro-
currram enty.i nu Cabritei, ás
12 horas, os portões estavam
fechados.

Ptocura Iludir os
Trabalhadores do Porto

O desclassificado Horacio Duque de Assis tenta desvirtuar as verda-
deiras reivindicações da corporação levantadas pela A. S. P. — Traba-

lha a serviço da polícia

OR. LlíIZ WEKNECK DE
CASTRO

tiú- do l.'irmo, 4!) • Sala \U - '-•"
ítnd. Diariamente das Vi i» li e
das IB às III in., 'K\reto aot ilhs.)

Iildono: 11! U8W

L>R. ANTÔNIO VICRNTONTI
v

Av. 1» clu Maio, 23 • 22» and., SI.
2219 — Ului-iamente dão 8 às 19 bs.

Tel: 42-2519

DR. PAULO REBELLO
SILVA

DA

Av. 1S do .Umu, 21! ¦ S3» and., S
3219 - Diariamente das 11 if U
e tlns lli *! 18 horas - Tel: 42-:!>79.

O policial Horacio Duque
de Assis acaba de lançar um
manifesto convocando a cor-
poração portuária para uma
assembléia marcada para
hoje no Sindicato. Cini-
caroente apresenta, de ma-
neira ía'lsa, na ordem do dia,
aa , reivindicações por que
vem se batendo heroicameh-
te a Associação dos Servido-
res do Porto, procurando, as-
sim, desviar os portuários da
luta conseqüente por molho-
fia de condições tle vida.

CHANTAGEM

Mas"a chantagem fica com-
pletamente desmascarado pela
A.S.P.. Enquanto ele se con-
tenta, com a efetivação dos
trabalhadores da emergência,
que- tenham mais de seis
meses de serviço, a associa-
ção aponta, cimo palavra de
ordem, a luta pela extinção
da emergência com a efetiva-
Cão de todos os trabalhado-.

res. Enquanto ele apresenta
unicamente o enquadramen-
to, a Associação luta paloen-
quadramento cora melhoria
de s a 1 a r i o s.- E as de-
mais . reivindicações
de que ele lança mão como
o repouso semanal remunera-
do, estão incluídas, como sa-
bem todos 03 portuários, na
programação da A.S.P.. Com
isso, o policial visa, tão so-
mente, camuflar a chanta-
gem apontada acima

DESMASCARARtOS
TRAIDORES

Por tudo isso, os dirigentes
da ASP alertam, por nosso in-
termedio, à corporação por-
tuàrla, no sentido de com-
parecer à Assembléia dos pe-
lêgos; mas para desmascara-
los como traidores.

Para tanto, a ficha do poli-
ciai Horacio e seus seguido-

Landeira e Jorras Pereira Gon-
çalves, é por demais conheci-
da. Horacio, além de ser poli-
ciai, é iraficante de maço-
nha, com um processo na 3'
Vara Criminal, tendo tam'-
bém sido expulso como la-
drão tio armazém 12, onde
era conferente. nelo fiel Arco;
lino Carneiro. Os seus outros
companheiros citados são de-
masiadamente odiados pelos
trabalhadores, porquanto na-
da maiSjSão do que caguêtes
da policia. No dia 22 deagos-
to de 1949 apontaram : aos
«tiras? do DOPS, nos próprios
locais de trabalho, os. portu'
ários Vicente Rodrigues da
Costa, Joaquim José do Rego
Rosalvo Francisco dos San-
tos, Manoel Martins Viana e
outros, todos dirigentes da
ASP, por terem estes lançado
um manifesto conoitanrlo a

...,,.. ... corporação a lutar contra o
res, como Adriano de Souza I regime de fome e miséria
Lopes, Antônio Fernandes I existente na orla dò porio.

A produção total que cabe
menores é de 300 pares de sa-
patos diários. Cerca, de 200 já
estavam prontos e os que con-
-seguiram entrar antes, cornple-
teriam a tarefa. Cerca tle 20
ficaram do lado de fora, Per-
deram meio dia de trabalho e
ainda o repouso remunerado.
Isto é o que ficara combinado
e fóra levado ã pratica pelo
gerente. 1

A comissão de menores qü»
nos visitou o fez essa deiiun-
cia contra o proprietário ti»
fabrica Fox, fez um apelo aos
seus companheiros para. quo não

lúsi permitam a consumação dessa
assalto em .sons salários e fa-
çam com que. os patrões iIppíp-
tam desse propósito.

--- Contamos com esse apoio
- • disso concluindo uin dos me-
norés — porque se isso acon-
tece conosco hoje. amanhã a
Sr. João Braga repete o mes-
mo golpe não somente contra
nós, mas, também, contra to-
dos os trabalhadores dá fabrica.
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PROGRAMA PARA HOJE
METltO - rÁSSEIO - TIJÜCA -

COVAnAIlANA -. -Bonito ti va-
lente-), com llettv flui lon >.- fio-
wartl Kcol, às 14. Ifi, 1S, 20 e
U2 lifirns

PRESIDENTE — COLISEU —
IMIt.A TOllOS — LEME - .llis-
tõrla dó tuilgoi, com Fernando
Lamas e Tlta Murnllo, ils lli. 18,
20 o -22 Horas.

l'l.ÀZ.4, — ASTORIA — OIJM1A —
STAR — 11ITZ — COLONIAL —
riíLYJOJt - rAitisiii.Nsis — 11.
1.0110 — MASCOTE ~ A ilha (10
tesouro», com Bòbby Dilsooli. úã
U; lü, 1S, 20 è 22 lioras.

1'ÀTIIU' - ALVORADA ¦- ».Con-
flltos de amoii-, com Sinione Sis-
nlret, Am in Wullirok,. e Simono
Simon. íis 11, lli, 1S. 2(1 e 22 lioras.

RI VOL I - AltT ÍMÍ.ACKI - SAO
JOSÉ" — i:i;«i grito dentro da
noite», às M, 1G, 13, 20 e 22 hs.

SAO ÜillZ - VITORIA - IDEAL
IllAN CARIOCA - MARACA-

NÃ — .HADUUKIltA - MUN UE
SA' — «Dança rio foso--, com
Ahiolln flencc o franelsco Paula,
fto 14. lli, 18, 20 o 22 horas.

palácio — Boxy — avenida
MONTE CASTELO — ICABAI'

«Torttiradar, com Eobort Beatty,
as m; 10, 18, 20 o 23 lioras.

ODEON — IPANEMA — ÍRIS —
I AMERICA — ODEON NITERÓI

CAPITÓLIO — «As mil o tuna.
noites», com Jolín Hall o Maria
Montei; tis 14, 10. 1S, 20 o 22 lis.

KKX — ..-Azar de um valentes «
dGònglaises, a partir das 14 lis.

CAPITÓLIO — Sessões passatempo,
a partir das Ul lioras da manha.

THIANON — ',11 solo mio» e sessões
passatempo a pari ir das 10 hora»
i.fit iUilltllíi.

TEATRO

SliltlCAlHm — '-.A Endeinoniada»*
com OIkii Navarro o Siiú Cia., a»
21 lioras.

' iíeckkmi - Nlò tnilcloiia.
| PALÁCIO li.st.ANTADO - «Paiada' do Galo?; as 21 lioriis.

CAlll.OS COU ES -- «Escândalos d*
,Í951j, com Blbl Ferreira d sua
Cia do llevista, as 20 o 22 lu.

UHiilN-v - -.A .Kice u>imlga>, com
Dulcliia e tiililon. às 21 horas.

CASA I. 1, A X B A — íO mundo *
iiosío». com Bibl Ferreira e Colf.
aa 21 noias.

B1VAL — «Chtruca», oom Àlü»
Garrido o Pelorges. Ja 16, 20 e
22,horas.

FOLLIES — «Jloulin P.ouge?, corri
Lourdinha Bittencourt, Nelson
Gbncalve3 o Walter d'Avila, à»
20,30 a 22,20 lioras.

.TARDEI. — -:;0'... do penachos- com'
Darcy Gonçalves o sua Gia. da
Bovlstn. às 20 o 22 lioras.

s
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a 20,00 semanais

. Aceitam-se feitios desde 250,'Od
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADÔRA- 4,
llua Andradas, 119, sobrado, sala '45

•JW.V.V,'.VJWJ«.VAW.V.VAV



~h 
dirigentes do Penarol solicitaram aos do Palm<. ¦i^fiausând?.d-Mv2nánoioSoe:nMQníevidêo
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Moacir Bueno (2) e Zizinho, os goleadores parao combinado São Paulo-Bangu -— Gaeiyens e
Vaasia os marcadores para os franceses —
Grande exibição de futebol dos brasileiros —

Dia 25, em Roma, contra o Lado
Paris, 1!) (I.P.). — Constituiu-se um espetáculo memorável a

apresentação dos craques brasileiros nesta Capital. 0 estádio doRacing, onde pela primeira vez se realizava uma conpplicão sob
luz artificial, ficou completamente lotado. Dia ainda, era enorme
a multidão que se aglomerava nos portões da aludida praça 

'de
esportes.

Nos niomenti,.' que antecederam a entrada«das equipes omcampo, p npme de Leonidas foi sucessivamente, ovacionai)).

AS líQUrPES

i Carregando a bandeira brasileira, entrou em campo, o con-
junto do Racínjr, que se apresentou com os seguintes elementos:

Lande; Arens e Salva; Stoflos, Lamy e I/aitre; (iabct, VaastSaetyens, Gudmundsson e Gullet.

; Por sua voz, o combinado São'Paulo-Rangii surgiu com a ban-
, deira tricolor, motivo porque os craques foram demnradanirulo

aplaudidos por quantos se comprimiam nas dependências do esta-
dio local. . i

_ O prelio teve upi inicio bastante movimentado. Aos primeirosminutos, no entanto, já os brasileiros evidenciavam a sua império-rdade, comandando, inteiramente, as ações,
Dominando, facilmente, os seus adversários, os craques bra-slleiros passaram a exibir-se apenas, desde o segundo quarto dohora da peleja. E apesar de não se empenhar muito com o goal, otento li.' 1 dos visitantes veio aos 1!) minutos. Fê-lo Moacir Gue-no, ao escorar bem um centro da direita.
Prosseguiu' o pre.ío com amplo dominio dos brasileiros o, aos28 minutos, Moacir Bueno, novamente, fez balançar as redes'deLande,„
Ao encerrar-se a fase inicial, o atacante Vaast fez o tento dehonra do sua equipe.

' 
\ 

i

REAÇÃO DOR PRAXCESES

Iniciou-se o segundo tempo o os brasileiros insistiram no-seuJogo de fintas o combinações. Mais cansados, no entanto, perdiama bola com facilidade, do quo so aproveitaram os franceses parareaeionar. isto porém, depois do magnífico goal obtido por Zizinho:aos 3 minutos da fase derradeira.
Os comandados do Ondino- o Leonidas, no entanto, técnica-mente, muito Sjipeiwçs nos seus adversários, .weiruiram refrearo entusiasmo dos locais o estes não foram alem de um tento as-sinalado por Gnetyons, aos 28 minutos. b' '

«„JJT 
° Pl,U''',1'.<l d0 ''! " 2 tel'mi»»u P Kclio internacional, quemareou uma sensacional vitória dos brasileiros, na Europa.

DIRETOR: PEDRO MOTTA UMA, _ ANO I\ (171
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 «raques-do Hangu e ,|„ São Paulo. Dia 25 ^Sí , - 
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«IO DE JANEIKQ,, SEXTA FEIRA,. 20 DE, ABRIL DE 1951

Os animais Os animais Gu
olfo, Hivon o Grisú serão em-
Darcados para Sfto Paulo ohcíi
passarão a aluar.

NO T. J. D.

f'l' T <¦ T 1< ¦!« f V

I TERRENOS DENTRO DA CIDADEDE RIO BONITO
[ Em prestações a pitrtir de Cr.1]! 50,00 por mês 1' ótimo clima — condução a vontade dia e noite, do 1' Kio e Niterói. — Tratar a Av. Rio Branco, 9 1

Sala 352 — 3.<> andar. Tejeíone 43-7270 f
*ftn ilh ili ijn ah ittJiU.

 
¦•' :A=^

Keune-se boje, à noite, o•inijuual do Justiça ücspurli-
va, a íim de apreciar a con-
chita de diversos players o
clubes, nas ultimas rodadas do
Morncío Municipal, indiciados
foram os seguintes crácpies:
Lõla e Ernaiilj do Vasco. No
rol dos clubes figuram o Ola-
ria o o Aladurcua. Prevê-se
para o primeiro a perda dos
pontos gaiibos no jogo contra o
Canto do Rio è para o segun-
do, uma pesada multa. Ambos
por incluírem em snas equipes
jogadores sem condição,

Certidões, impostos mu-
nicipafs C federais. Car
teiras de Identidade
Profissionais; Htocure o
ALil-IU GUNÇALVEàf
Rapidez c pontualidade t
RUA D. MANOEL, í« 

'

bundos — 1 oi. 42-3309

Daqui e dos Estados
Wt/BIÈQÉil

Hoje, à tarde, entre 1-1 e lü#.Horas, será vedado aos veicu-j
los o tráfego nas alamedas da'!
Quinta cia Boa Vista, poisneste período, estarão se e:ter-'
citando pára q Circuito da
Quinta, os participantes destasensacional prova automobilis-
tica. Treinaram, ontem pelamanha, na Lagoa, os remado-
res paraenses. Os nortistas
estranharam as embarcações
niliro-negras, nas quais prati- jcaram. — Nilton seguiu parajSáo Lourcnço, em companhia
do sr. Marcus Vinícius, dire-
tor do Flamengo. Os rubro-negro, no próximo domingo,
voltarão a exibir-se naquela
estância hidro-mineral. — Si-
las e Carlyle estão nas pre-tensões do Santos. — Cama-
gno voltou, finalmente, paransua terra, ondo ingressará, no
San Lorenzo do Almagrob —
Prosseguem os entendimentos'Adãozinho 

que voltará a exi- para um jogo do Fluminense,
fcir-so em SOo Lourenco em Bnurn.

*****•*¦ ¦"¦ ¦*¦ -*- ,»¦ ¦»¦ ,r- --- -«- ^ ;

Podemos informar com, se-
guráriea que Nnnrod não parti-
çipai-d do c, P. são Paulo de1D&1.

líetornaram de .São i>aulo,
onde alua r a m sem, sucesso
Ui-ucania o Poiidor, ambos de-
fensores da blusa de D. Snrah.

Adquirido polo' Stud Roseclair
está sendo aguardado do sul ò
animal Sonho de Ouro, quo fi-
cará na Gávea a cargo de J.
ti. Silva.

I|,y w n. j-> ix n \,AU A, g
Serão embarcadas brevemen-! I U M A R K M A D A Ite Angelina o Kidere" para Por-

io Alegre onde passarão a
aluar e Piúba e Púnica, para o
llaras- Atoncb;s;r onde descan-
saráo. Os dois" primeiros do
propriedade do Stnd Seabra e
os últimos do Stud Peixoto do
Castro, todos eles inéditos.
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Os pupilos de 'CJo
titbmiWio pela manhã, em
São Januário, (•nqwinlo os
contpanhejros de Oi):?:ii'io
Varela (arão o mesnií), à
tardo, no próprio locai da

s&nfjae;onal batalha —
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luMABRAÇADA^ B^^S
Alberto CARMO

Niis próximas reuniões roa-
parecera completamente resta-
bclccido, o joqnri Lagos Mez-
zaros",
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CHEGARAM 
ontem, a esta Capital, os craques uruguaios '

do Penarol. Queixas amargas trazem dos. paulistas os pu- i 1
pilos de Hirchl. Quatro craques estão bastante contundidos, ,
sendo difícil a sua presença po prélio de domingo vindouro. ,
São cies: Hobberg, Gighia, Abbadio e Mathias Goiiüalez, três
(Uniares portanto.

Obdnlio Varela, que foi vitima de uma sincope, na Capilal
paulista, já se encontra coniplclnineiitc rcslabelccido, não ins-
pirando cuidados o seu esladu de saúde.

Os dirigentes penarolenses estão descontentes com o seu
patrício Esteban fllarino, o qual anulou o lento que lhes daria
a vitória. Informam eles que Falcro, autor do goal, não es-
fava cm impedimento, uma vez que fora lançado por ílobberg.
Recebendo o couro, p avante uruguaio driblou Palante, paradepois chutar a goal.
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No próximo dia 29, na Lá-
gôá íiocingo de Freitas, scráo
1'caJizadas- as provas do Cam-
peonnto Urasáeúp de licmo,
promovido j.oiá Çpnfüdüfà('i.o
Biasiicha do Desportos; ú tío
qual partictpaiúo ivvícJcjíi-
tantes cie, apenas, oito esta-
dos do Biasll.

Bahia, bislriio Fctleral. Es-
| piri.o tíanío, lbtiá, .Í'cnia!iibÍ!-/
: co, ilio Grande cio Su'l, Santa
l Catarina' e iááo Paulo, sao os' estados qtie se farão rèprô-• sentar, onv quasi todos os pa-

I reos desse importante' certa.--
. me, quo deveria reunir renre-

sentajües de todos os estados
o territórios.

. Infelizmente, como áconle-
pe no esporte náutico metro-
polilano, no âmbito haéiònak
são também/ muito grandesas dificuldades quo sofrem,
motivo' porque o seu desen-
volvimento está 'estagnado,
Hrnilaiiflu sua prática a um-
número muito pÈqüénp da
pessoas.

Os nossos pot!o:,\s pubü-cos mostram assim'-: sCu de-
Slnlorêssè squi icomo em
gualtfuei' outro lucar.do Bra-
sil, pois ao invés tio anlicnr
as verbas provenientes dos
selos de Ed.üçégâb c Sdúrlè
em beneficio rio povo, nju'-dando aos clubes esportivos,
desviam-nas para ¦'ov.tron f,iis
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Vasco c Penarol encerram
Hiijo o.v séiis pràpáratlúiis para
o ècniiáciwiàl cotejo tíõ pYôxUmo doininrip; no Maracanã.

'üs 
pujH,iõè de Òtó Gloria,

entre o.v quais rema a maior
ciy.ituòrrja úc vitória, pratica-'i'0o em Silo Januário, (tiuanlc'aiijuns himutun apenas. Müo
anste dirriiliifi ,.,. tjüuàra caiu-
7>c<i<>, posto que. nn ullii.io^ exercício, estiveram im anão
iodos os titulares vaseaUips, orir.'-, acontecia pela -primeira
'eci. depois', da SclÚa de Pia-
vio,

— IVt> ft.lKACANA —

Uirehl e scUs coiniuiilatio!
e.ytm-ào lio Municipal, à tarde.
Hnm qmtYô çlctiièntúi eontiin-,
dirlòs nn punida de. São Pau-
10, o tiçiiico litttjyàro cuia ti'"¦ne.-M eom sdnoi, problcmiís,
¦''""'''" '' ''¦"'•'. dif.eilincDto, yj-rlvnl cnular para dniijiníjp cmn" ™,[,rúr;i0 ,,,. ,Ulbcúic> úi.

,".'"n llóhbér,) a lílaáiús Vau-
¦"¦'¦'- /''," o;ií?-p lado, no en-
t''.nto, ,i„ ensaio í/mío tarde já.'"''"••'í 

participar o médio Vil-
ckcs, a ,ms r-ccMe aquisição
do vise,campcão hfitjjiiaio.

SBin w^ tfe^í £3*^ 5"Ç3 r7"™*^ r^^-x ?

| *^ÍiliblÍlÍ§* |
.. --.".-.,''„-.-.-..-.v%l, j

ilj..âti .tdi »a. .i. r**...*.. jjhuoâi «Il_

ÊÈÉÍÊ0P'^mm^
tala-so novamente na ida do Holiifogb á Kin-oiiii. .Duvido nelanossa reportagem, o presidente do «Clorioso»-iufurnmu que, cm-
Wi»\" nl \ 

° "r'|K"'0 ,k"SUa Mülpè para a temporada ,l„A,sen I o Botafogo o.dçna ir à Itália, desde que a sua «loarnco»nao seja demorada. No c|„-hé o liòtüfogiielise Paraguaio,

iu,f 'a'"'«as Pflrú . óufroií fiiís
ypfhie;p£d(he,ri(e ao ' ronirâtiò
Idos fins a ev.v se desunam.
)• Ein lurfcr do aplicar e^se

.. diiiiiüiro aher.jdiitio,pa'ra me-Jnorar a sàli^d^-riosL-d ptivo;por in.termedii). dos esportes
Çmjiregãm-rií. ijiíí hintérial de
guerra <»ti ehi torça po.iíçià'1
paia repressão rio movimento
popular de réiyiiKlieaçOesíín.
olusive cf-norlislãs.

Poi esse motivo, não roni-
pareóeip todas os estados; o
territórios àps campeonatos
brasileiros de' -todas as mo-
(laiii.lades de esportes

Tern novos niembros o C \ í) r,-;., ,

feSSSffiSSSÍ tel* »!Ífâ udncií tivera,.! liütíitó do espere alguma IÒ7cWrT ;"",lC!!'af m,,ltil "Vieraii,
procimin de' ajmlá-las " '" ° 9- fom :1 õhriffação

meritü necessário pafa iiue.^4»^ ' stMla.ü ° *-Btrl,«'
deiicja, ' '' ,,!,m-' W^Ç?" luaiiínlua cm évi-

Ü lo-csi,!,.,,!,. ,)„ c N ,, ,"ian-iunidade pfertí dciVuri<-,'„'J ,1,1 
''¦¦., 

!'1c "ll,a OAcelcatc
ffiMalUVí. Passada! m! 2 -n 

"l^-: '^"'"'«'IHilado, na le-
siliucr um új.aHc rt.-,i, 

'nlcllrindÕ' 
üi li 

" "" " ",'ÍI'""a- Jí ,,Rm
Perto nacional. ,ll!;" |,;"';l "> abamlom,,.!,, cs.

dítllíS-víb ^^.^'''"l^-^.oãladas<it.H,u.,.(^., (<!K, desportos braslibirós;
Pobre çIcsporTò nacionnl!

A.R.P.

comu das . mais

h» W M V/ v MvW^vw-Ü-ü w^^r^; üS'1 "nu> ° ""'«fòguetise Paraguaio. daiiriaries de esnortes rop.e (lespprtó nncipnhil

G. Prêmio ¦ Gervaslo ScDi
Na corrida do Sabadof íSFW^ü^ite 7
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1» .pakko - A-K i:i,ir, nonas -
l.liOO IHTS. CltS 10.1111(1,110 '
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Na corrida de domingo
I» PAREÔ - A'S 13,15 ftORAs1.030 JtTS. -'Oirj 50.063,110

1- I Kunlo. U,
2 Wimdol. j'.
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1—1 UpuIiUi, h. Ferreira ... •'¦ PtUtíif, A. FiKUülifdo .«r-3 Tiipinra, h. íilgoiil .. .4 Roh-acfiüaa, A. Araújo
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